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AVISOS 
• R I ( o u i a A Dl MAIOS omocuçlo KM 

todo o nrrnnm no a u x 
•scamoaio—Ana 19 d» A m i r t 11 

Caixa *o Correio, V. laderepi talecr. Otmmn m 
Telepkoae a. tll 

BRo «Rentes deita folha oa ara: 
No Bio—Dr. Luli da Caalro, roa Rlachaalo, 

18 (<to« 11 da manH a uma da tarde). 
Bit BAHTOS—Juaquim «oa ea Júnior. 
KM TAunATÈ—Álvaro Guerra. 
Km Pihacicaja—Joaquim Luia. 
Obras complotaa da fallecldo dr. Laia da 

Caitro, antigo rodactor do «J* rosl do Commer-
cio'. & volumes, 159IH0. A' venda nesta typo-
graphla. Pelo cortelo, l7tlH>>. 

LOTERIAS DÃ B AH IA 
T r c s c x t r a c ç ô e s p o r s e m a n a 

A't terça», quintal e sabbadot 
Matai a telegramaas, com toda a regulari-

dade. 
Pedldoa aos agentes 

D0LIVAB3 NDNB8 A C. 

LOTERIAS DOS ESTADOS 
- M i n a s o E s p i r i t o - S a n t o -

Kxtrabem-se trai por lemana, is 
Segundas, quartas e sextas feirai 

Vendom oi agentes 
pOIilVABS NÜNSS & O 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS 4 sempre encontrado aa 

•eu aacriptorlo na ma Hareeliel Deodoro, 6 A. 
D r . A F F O N S O M A R Q U E S 

Advogado 
K' encontrado em iea etcrlptorlo, raa da 

Fundição, d. H. 

Dp.BettenooüPt Rodrigues 
DA 

Faculdade de Medicina te Parti 
Membro da Acada ela Real daa Bcleadae te LlabOa 

O melai da teade&sia da França 
üaldtntin— Eu. da Liberdade, 148. 
CuHiultorto —fina 16 da Noramoro, 22, ao 

vets-tta. 
Tthpbont-801. 

Alfaiataria 
KOÜPAS BRANCAB PARA HOMENS 

Rua 15 de Novembro , n . 7 
Daniel d'Abreu ã Comp. 

I S l k x i r M . H o r a t o 
B ura depuratívo indígena. 

Cora toda a syphlii*. 
Lara u rheumatlsmo. 

Cora a Morphéa. 
S A N A T O R I O 

DOS 
I)i'k. T a p o j ó a e F a u s t o 

Rua do Oazometro , n . 1 (Braz) 
Medicina-Cirurgia 

fe v;'u especial para alienado»—HydrqUierapia 

PADRE SEBASTIÃO K N E I P P 
•Meu methodo de curar com agua> 
Vendera Fagundes & C. 
Rui da Quitanda, 21 A-8. Psulo. 
Ver o aauunclo na lecçlo ctmpetínte desta 

filha. 

<e coKíttcio õ T X PAinõ» 
Vmàsm-se collecçõei do 1." anno da-

ta folha, encadernadas em n volumv, 
por 45S cada unia 

C A S A H O L L E I V D E R 
Pianos, l i v r o s , m u s i c a s e an t igü idades 

22, RUA BENJAMIN CONBTANT, 22 
Aurélio Vaz 

LEILOEIRO. — Tem sua atem'a i rua da 
Boa Vista, S -A . Besldencía, raa de t. Jato. 
)S0. 

C O S i 

T K L E G R i H l À S 

SERVIÇO ESPECIAL 08 "COWfERCfa DE ttO PAULO.. 

RIO, 22 
Ins ta l lou-se de f ln l t ivamen te , n o 

prédio cont íguo a o pa laç lo I t a m a r a -
ty, o d r . P ruden te de Moraes , a f l m 
de poder receber a q u a l q u e r h o r a a s 
auetor Idade» que necas s l t em c o n -
sul ta l -o . 

— Seguiu pa ra aa A c u a s V i r t u o s a s 
dn Lambary o e n g e n h e i r o A l f r e d o 
Mala. 

— De ixou de s e r c o r r e s p o n d e n t e 
t e legraphlco de «Ia Prensa», d e Bue-
nos-Aires , o s r . B a l d o m e r o C a r q u e -
j a F u e n t e s . 

— Os deputados v i o pedir a n o m e a -
çSo do sr . Alfredo U a d u r e l r a p a r a 
director geral dos Correios . 

— A commiaaJo d i r ig ida p e l o e n -
genhe i ro Agost inho de Oliveira v a i 
começar b r evemen te os e s t u d o s p a -
ra a l i g a ç i o do Es tado do Rio de 
J ane i ro com a e s t r a d a de f e r r o de 
Leopoldina , p r inc ip iando pe la J u n c -
cão da do Qrâo -Pa rà ao r a m a l do 
Sumidouro . 

— O Senado re je i tou o veto d o ma-
recha l Flor iano ao pro jec to de pa -
gamen to do venc imen tos n a s s ec re -
ta r ias d a s duas Oasas do P a r l a -
men to . 

— O s r . Medeiros sus t en tou n a Ca-
m a r a a eleglbl l ldade do prafe l to mu-
nic ipa l . 

Foi approvado o voto sobre o p r o -
j ec to da f ixação d a s fo rças de t e r ra , 
por 88 votos con t ra 24. 

— Foi concedido u m a n n o da licen-
ça, p a r a i r à Europa, ao sr. Epi taeio 
Pessoa , lente da Facu ldade de Di-
rei to d o Heclíe. 

— F o r a m dec la rados de p r o p r i e d a -
de do respect ivo Es t ado os p rop r los 
n»clnnaeft em Goya*. 

— Cambio : 
Bancá r io . 11 9 11 a 11 5/8 { 
Pa r t i cu la r , 11 B/8 a 11 8/4. 
Sobe ranos ; 
Vendedores , 21© 

REVOLTA 

Compradores , 201820. 
Apól ices de 5 "/., 1:0478. 
Di tas de 4 • / . , «:t04». 

{Do ttatio corrttpúndmU) 

SANTOS, 22 
Oafè : 
E n t r a r a m 18.544 aacca*. 
VenderAm-fte 82.000 saO-oas, ao 

preço do 11*,800. 
Mercado, es tável . 
E x i s t e m 384.704 saccas . 
— Cambio banoario, 11 6/8. 
—A Alfondoga r e n d e u h o j e ré i s 

68:011*009. 
A Recebedoria . 80:215*138. 
_ s a h l u deate po r to o vapo r inglês 

" W o r d s w o r t h " , p a r a Jfew-Yorlc, 
c o m ca r r egamen to de qafè. 

IVo tinto corretpondtnlê) 

0» herdeiros do finado Joaquim Go-
mes do Feria devem habilitar-se no 
juízo de dlrolto da comarca do Bra-
aanca. seitundo determina o editai que, 
pela Bocretarla do Interior, foi envia-
So ao Diário Oficial, para ser publi-
cado. 

Consta ao Pais quo, qnando termi-
nar o mandato de que se aaha Inves-
tido o dr. Bornardlm* de Campo», se-
rá apresentado candidato ao togar de 
governador deste Ratado o senador 
Campos Bailo», 

A Camara Munlelpal de OsmploM 
acaba do pôr i dlsposlçto do governo 
• área prodM para a eonitrneçâodo 
adlflalo psra M MoolU ro»Dld99 U -
f M l ' 0 dMÉpPs 

Pormlttlr-mo-á, sr. rodactor, quo 
um obscuro viajante recém-ohegado 
loa Betados do Sui aprosento algumas 
objecçõos — pequonos nonadas —à Hit-
'oria di Revolta quo essa folha eistA 
publicando. 

Mantendo a impressfto vivíssima Atm 
narrativas quo mo flzoram os mais 
lositpaixonados espectadores da inVa 
ifto federallsta em Santa Catharina t 
ao Paraná, caracteres roRpcitabilisai-
nios que confrontaram o procedimento 
dos guerriihoiros dos pampas oom o 
fias tropas disciplinadas da Legalidade, 
proourei, mal aqui ohognoi, a publica 
çfto quo v. estava fazendo o de que 
me haviam falado nas looalidados que 
percorri. 

Já conhecia a imparcialidade do 
'ommtrcio e, embora soubosso quo a 

sua redacç&o nao era solidaria oom o 
collaborador ospooialmonte contractado 
para escrever aqueiia resenha, 11 com 
avldoz a collocçfto dos números om 
quo ello estampou a mais cega o fa 
natica dependencia ao governo cujos 
excessos o proprio escriptor n&o po-
derà avaliar. 

Elle só viu, só considerou, só exal-
tou os actos do bravnra dos legalis-
tas. Os outros, os degoladores, os ban-
didos, eram ineptos, oram covardes e 
sanguinários e nada mais. Veja-se 
como elle considera nm feito com 
mum, som valor militar, a audaciosa 
passagem, nfto direi do Aquidaban e 
do Republica, mas do simples vapores 
de madeira, navios mercantes arma-
dos em guerra, por entro formidáveis 
baterias de fogos ernzados a vomita-
rem metralha sobre os cascos e tom-
badilhos indefezos. Note-se como elle 
enaltece a heróica rosiatencia de Ni-
ctheroy, em 9 do fovoroiro, sem uma 
palavra de louvor & bravura dos as-
saltantes. Repare-se como elle descre-
ve o saque, as depredações, o ossas-
sinio, a devastação quo serviam de 
rasto sanguinolento o maldicto ao 
exercito de Õumercindo Saraiva, que 
elle retrata como um monstro igno-
rante e feroz. 

Nfto ha quinze dias quo eu estive 
em Corytiba e na Lapa, a famosa 
Lapa ainda mutilada pola lueta gigan-
tesca que alli se travou. Por toda 
parte, muros dorrocados, madeiras car-
bonisadas, sepulturas mal cobertas, 
deixando perceber, algímas, ossos 
descarnados o vestígios do fardas. 0 
comiterio, com oa muroa demolidos 
pelos canhSeí, infunde o triste pavor 
das nccropoles devastados. 

Pois bem. Alli mesmo, do tbeatro 
da lueta, nao ha uma palavra de re-
criminado contra os invasores, que 
respeitaram a propriedade, a honra e 
a vida dos habitantes. 

Quando a horda dos selang'nn en» 
trou nas pidados, o com-nercio n&o fo-
chou as Buas portas; as donzollas n&o 
fugiram a proenrar abrigo contra a 
sua virtude ameaçada. 

Houve execuções militares? Só a 
dos quo infringiram aa orde .s sevoras 
dos chefes e estenderam a mao 
ávida ou dirigiram o olhar oupldo 
para aquillo quo lhos estava vodadp. 

Lançaram-se impostos do guerra? 
Mas com tanla equidade, quo só as 
classes abastadas foram tributadas e 
sem uma palavra de proteste. 

Vioram depois as tropas legaes. 
Corramos ura veo de lueto sobre 

aa scenas que entío flo passaram... 
üm facto eu poderei comprovar 

aqui mesmo, nesta capital, cora o da 
poimonto dfl homens acima de qual 
quer suspeita. 

Pessoa do quem n&o declino o no-
me, aparentada em 8. |Paulo, esta» 
na Lapa, onde casira dias antej 
quando so ostabeleoeu o cérco Ifj»-
soluto sobro a dirooçjo quo devBn 
tomar, aterrorisado eom a Idéa 4" 1* 
expór-se com a esposa e uma a volta-
da somma que recebera pela venda 
do propriedade» que esta lhe trouxe-
ra, o recom-casado dnlxon ao ficar na 
cidade assediada, enterrando o »e» 
dinheiro. 

Apezar da reslstencla tenap- dos de-
fensores da Lapa, esta esbiu em po-
der do Gumorclndo. 

O nosso homem foi procnral-o e 
oxpoz-lhe a sua sltuaçfto: precisava 
coliocar a esposa o o dote ao abrigo 
das eventualidades da guerra o ro-
gressar onde o chamavam os seus in-
teresses. 

Pois o feroz caudilho mandou gen-
tilmente uma escolta acompanhar o 
casal, ao qual fornecou conducç&o 
gratuita. 

15 tanto bastou para que as aueto-
ridades . . . iogaes do Paraná solicitas-
sem mais tarde das do S. Paulo a 
prls&o deste homem, que teve do es-
tar trcs mezes homisiado, por haver 
commottld» o feio crime de accoitar 
um favor do um guerreiro lllustro. 

Publicando osta carta, dará v. pro-
vas do sua isenção partidária. 

S. Paulo, 20 novembro 01, 

Plácido de Abi*eu 
J& excede de um conto do róis a 

subscrlpçlo angariada pelo iy>sso ge-
neroso amigo capit&o Fiel Jordão, em 
beneficio da filha do desditoso jorna-
lista. 

— O sr. Paulino Munlz, lllustrado 
collaborador do Correio de. Campinas, 
c.-ti promovendo uma subscripçao para 
o mesmo ttm entra o pbilanthropo e 
digno povo campineiro. 

8o nos fúra perinittido apertar as 
mftos a todas M pessoas qne tem eol-
lahorado e estAo eollaliorando nesta 
acçfto beneraerita, sen«riamo« m fa-
zei-o infinito prazer o justo orgulho. 

Por («r hontom o dia de Sinta Ca 
cills, a banda o cantora* do Lyeeu do 

HWgrado Coração de Jata* for im rea-
lUar om pio nie no alto de SanfAnna, 
commemorando leilm o dia d* «o» 
padroolr». 

— * 
Vldta. 
Chcgno ante hi ntom • asta otpllal 

o oxiu. bispo de Nicthoroy, D. Fran-
olsoo do Rogo Mato, Indo ho*p*dar-*8 
no paço «pi*copai. -

•na w . rvm*. rutlroa-io hontem 

• • w s s a r t r s f t - U i t o . 

OS MYSTERIOS 

C O R R È C Ç Ã O 
n i 

A narração de um 
preso politioo 

( Continuando) 
Em um carro voltámos & Repartição 

do Policia, onde fui tomar a minha 
pequena bagagem. Ahi encontrei um 
novo proso, o capit&o Cardoso, offlclal 
da Guarda Nacional, detido ao des-
embarcar de um vapor que o trouxe-
ra da Europa e que por mais de um 
moz tinha sido conservado no xadrez 
da Policia. Eram 10 horas da noite 
quando cheg&mos A Corrocçao. 

A' entrada do portão, encontrámos 
um guarda do estabelecimento, que, 
por incumbenoia do ofHoial que me 
acompanhava, foi prevenir o director 
da nossa chegada, emquanto penetrá-
vamos em uma sala do espera. Ao 
vOl-o amavel, risonho, galhofelro, es-
queci, por momentos, a minha oondl-
çao do prisioneiro ; mas nao compre-
hendi que esse procedimento humani-
tário o generoso tivesse por fim ape-
nas preparar o meu espirito para sup 
portar sem grande abalo a dolorosa 
impressão que ia receber. Foi ahi qne 
dos lábios do uma senhora ouvi ligeira 
descripç&ódo roglmen em que ia viver, 
mas os lábios de uma mulher sabem 
sompre adoçar a perspectiva do soffri-
mento. 

A casa do director fica situada ao 
lado direito de quem entra pelo por-
tão principal, emquanto que a Corroc-
çao se ergue do lado opposto, delia 
Boparada por espaçoso jardim. 

O tenente-coronel Farias, director da 
Correcçao, teve a gentileza do pou-
par-me o grande desgosto de penetrar 
na prisão acompanhado por simples 
guarda ; quiz em pessoa, distrahindo-
rae o espirito, minorar a triste impres-
são quo experimenta quem penetra de 
noite nas silenciosas e vastas galerias 
dos vários pavimentos do grande edi-
fício. Partimos quando soavam onze 
horas no relogio da torre. Chogando 
ao grande portão que fecha as altas 
muralhas quo encerram a CorrooçSo, 
divisei, ao longe, os vultos do vários 
odificios, emquanto ura velho guarda 
abria o pequeno postlgo por ondo de-
víamos passar. 

Entrei, curvando-me, o pouco de-
pois avistei as grades quo fecham as 
primeiras galerias. Ao ouvir o som da 
sineta quo chamava o guarda-man-
dante, senti todo o peso do isolamen-
to que alli dentro devia reinar. Ap-
proximaram-se passos om largo cor-
redor, o logo apparuoou o senlior su-
premo dessos tristes domínios, o car-
corojro, gnarda-mandante Madeira. 

ií' um qomom magro, do altura re 
guiar; nos seus olhos penotrantps le-
se a raalvadez. Notei que só tinha 
uma orelha. 

Penetrámos om novo pateo e cami-
nhámos ao longo do edifício, até quo 
o carcereiro, batendo com uma oliiV 

nos ferros de uma grado, disse : 
«Abra». Abriu-se a grade e começá-
mos a subi? tòrga escada de pedra, 
apenas llluminada pula frqqça luz que 
se filtra atravez dos grosbos varejos 
que guarnecem as janeilas. Subi-
mo* çiqita outra escada e, aberta 
nova grade, on^iqoi» ofll urna vasta 
galeria contendo 25 cubiouios, um <Jo3 
quaes eu ia occupar. Estavamos na 
sexta galeria, situada no segundo pa-
virasntq, !)0 lado do nascente. 

O director, aouiindaj|4<) phosphoros o 
procurando, de cubículo efu cübioulQ, q 
qmigo a quem eu tanto desejava ver, 
deiave.-üQ qq n, X30. Alli enoontrel o 
dr. Serzedello OQ^ofa, i)qn]o que o 
paiz Inteiro conhoee, homem que i q 
orgulho da terra em que nasceu. 

qe oorqçjç brasileiro poderia ver 
«em conjmoç&o o estado a qqo flcftr» 
reduzido por quatro longos meies 4e 
dura prls&o o homem illustre • que 
ainda ha pouco servia oom rara ftbno-

o governo quo agora o nive> 
va aos ml*eros galós, nessa barbara 

reclusão ?l 
Caminhámos mais alguns pauos 9 
guarda abriu um cubículo vaslo, 

onde penetrei resignado : estava no 
cubículo n, 143. 

A primeira noite do prisioneiro cel-
lular dilflcilmont» pôde ser compre-
hendida por quem n&o oonhoco a eel-
Ja do uma prls&o. Ao rangor da gra-
do quo se focha, o sangno parece ge-
lar-so nas vaias e a vida ficar sus-
jensa, adormecidas todas as sensações, 
tfais tarde chega lentamente a rosi--

gnaç&o, quando so adquire o habito de 
soffrer, o a organisaç&o humana já 
n&o estremece ao ouvir, no siloncio 
da noite, reperoutir, do galeria era 
galeria, o som dos apitos dos guardas 
recommendando vigllauoia na vasta 
prisão de Estado.» 

Tal foi a narração interessante e 
commovonte que ouvimos de um pre-
so político o quo passamos para o 
papel eom toda a fldolidade. 

IV 
Lista dos presos 

politioos 
Antes de proseguirmos nesta curio-

sa narração, demos a lista, t&o com-
pleta quanto nos foi possível obter, 
dos presos políticos qne estiveram de-
tidos na Correcç&o, assim como o nu-
mero dos cubloulos o das galerias em 
que foram encerrados. 

QUINTA OALEBIA 
Cubículo 101 — Jonathas Ascagne> 

arohlteoto, 
Cubículo 102— José Qonzsleg. 
Idom— Krnjsto Ollmaco Barbos»,' 

t i annps do edado, natural do Hs-
tado do Espirito Santo. 

Cubículo 108-Wolo CUmaco Bar-
bosa, 98 aiinoa, engenheiro, fllho do 
dr. Cllmaoo Barbosa, 

Cubículo 104 — Domingos Jo§ó d» 
Silva Uolnmraes 

ldem - PltlUppo Cufiada. 
Cubículo l05- jU«x»n4n d« 011-

vslr» Monteiro. 
Ottbloulo 108-Afonso Otero. 

- Olmotrt KuUa, 

Cnblcülo 100 — Franolsco Rodrigues 
dos Reis. 

Cubículo 110—Francisco da Silveira. 
Idom - Jayme Esmaty. 

-Nilo Dlodatl, engo 

Ferreira de 

LeM Filho, 
Franoo-Atira 

Cubículo 111 
nholro italiano. 

Cubículo 112 — Josó Garcia. 
Idom — Francisco Josó Ferreira. 
Cubículo 113 —Manoel Leopoldino 

de Vasooncellos. 
Cubículo 114 —Josó Frederloo dos 

Santos. 
Cubículo 117—Paulino de Jeeus, 

commandanto do vapor Cidade do 
Porto. 

Cubículo 118 — Antonlo Baptlsta. 
, ldem — Antonio Ferreira de Re-
zende. 

Cubículo 110 —Riocardo, conde de 
Biscuocia, filho do oonde Gluseppe 
Blsouccla, da marinha austríaca, clda 
dao e soldado austríaco. 

Cubículo 120 —Antonio Alvos dos 
Reis. 

ldem—Dr. Andronico Tuplnambá. 
Idom — Carlos Aleixo Frederico 

Guilherme Kunn von Linder, 29 ,an-
nos, sueco, engenheiro mllliar, resi-
dente em S. Panlo. 

Cubículo 121 — Jo&o 
Castro. 

ldem — Thomlstocles 
ex-sargento do batalhão 
dores. 

Cubículo 122 —Mlchel Ovo. 
ldem —Josó Ricardo Pereira Pitta, 

natural da Bahia, 48 annos, pharma-
ceutlco, residente e estabeieoido na 
cidado de Corytiba. 

Cubículo 121 — Álvaro Antonio Ba-
ptlsta, empregado no escriptorlo da 
Companhia Provisora de Conservas 
Alimontares. 

Cubículo 124 — Pedro da Costa Fi» 
derloo. 

ldem —Adriano Augusto do Vailo, 
natural do Coimbra, tendo adoptado a 
nacionalidade brasileira. 

Cnbloulo 125 — Joaquim da Costa 
Frederico. 

ldem —José Martins de Sá. 
SEXTA OALEBIA 

Cubículo 120 — Jo&o Pinto do Couto, 
ldem — Antonií Alvos do Mello 

Cardoso, ex-aiumno da Escola Naval, 
com carta de piloto. 

Cubículo 127 — Francisco Braz de 
Corqueira o Sonza, segundo tenente 
do corpo de machinistas navaes. 

ldem -«Manoel do Amaral Segura-
do, ox-alumno da Escola Naval. 

Cubiculo 128 —Manoel Correia da 
Silva, tenonto honorário do exorcito, 
agente do Asylo de Inválidos da Pa-
tria. 

ldem —.José Podro de Oliveira 
Galv&o, coronel de cavallarla, senador 
federal pelo Estado do Rio-Grande do 
Norte. 

Cubiculo 120 —Corlolano de Alen-
castro, major reformado do exercito, 
sollcitador do oivel e ecclesiastíco. 

ldem — Jo8o Ma<4°l 4q Costa, ge-
neral reformado com 34 annos de ser-
viço e tendo feito toda a campanha 
do Paraguay. 

Cubiculo 130 —Alfredo (|o A?evodo 
Alves, 1." tenente reformado da Ar-
mada, Immediato do vapor Alagoas, 
da Companhia Lloyd Brasileiro. 

Idom — Antonio Liqo Cavalcante de 
Oliveira, capitão de fragata, oom-
mandante do cruzador Trajano até o 
dia 6 de setembro. 

(ContinAa) 

C o n v é m l e r 
cqqveqiente que as pessoal 

que pretai)4aii| asilgqar esta folha 
o façam antes do I m do anno, pois 
somos forçados, de I* d* Janeiro 4* 
1890 em deante, a elevar o preoo daa 
asslgnaturas, em oonsequenola do 
augmento de despesa que vamos rea-
'Vo " d ^ 1 de novos col-

sèrvíço "teíegráphtc? e°i5t3.» I^elhò-
ramentos. 

Dessa data em deaate, manteremos 

PAmA A CAPITAL 
Anno . . . . . . 109X10 
Semestre, . . . . 129 00 

c m 
Auno . . , , . , 
Bimestre 

tmoo 
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- mesmo aviso relativamente á 
reforma de asslxnaturas, convlndo 
sabei que at4 ( l de dezembro do 
corrente anno se podem faaer por 
qualquer tempo e pelos preços em 

—Declaramos mais uma vez que 
nlo attendesen^o* a pedidos de assl-
gnaturas nem Inseriremos publlca-
çSes dq interior sem virem uns ou 
at|tras acompanhados da respeotlva 
lmportai)a|s. 

—Aos novos ^ssfgnantes qi»e pa-
garem um anno envlar-ae-a, se o 
quiserem, m colleoo&o doe números 
em que sahlu a «Historia da Revol-
ta», ooqtaqdp-se a asslgnatura, po-
rtai, desde 31 de se(em«rar 

NOTAS DE ÜM ESTBOIWA 
Rio, SO de novembro. — Nunca pon 

sei quo fosso tao Ingênuo I Pe os mo 
doB, já vejo quo osta minha ingenui-
dado ainda acaba por fazor-me passar 
por tôlo, o qne, confessom, ó duro 
om uma terra ondo todos sOo multo 
espertos. 

Ora, eu andava até aqui na doce 
ilIusSo do que o Conselho Municipal 
fôra orçado para tratar dos interessos 
do município e quo era para o calça-
mento das ruas, a plantação de ar 
vores e outros aformoseamentos e con-
fortos que so pagavam impostos. Vejo, 
porém, que tudo Isto é para lng'ez 
vér e que para os srs. Intendentes 
nfto ha nada mais Interessante do que 
a política. 

Quando o actual presidente tomou 
conta da nau do Estado, que, seja 
dito de passagem, arribou ao porto 
fazendo agua por todos os lados, a 
Municipalidade fez-se representar no 
acto Boiemne da posse, falando nessa 
occasIBo o dr. Alfredo Barcellos, que 
precisa andar sempre do-discurso en-
gatllhado, pois que é o orador offlclal 
doa srs. intendente*. Pareco-me quo 
Isto era mnlto snfHciento e correcto. 
Nao o entendeu, porém, assim o dr. 
Capelll, e por isso deitou um discurso 
politioo, que é uma prova evidente de 
que esse representante da Municipa-
lidade conhece a fundo a historia an-
tiga e moderna e nao tem medo do 
mais eloqüente orador, no qne respei-
ta ás comparações mythologlcas o cos-
mographioas. 

Por mais que queira resistir á ten-
tação, nao rae é possível deixar de 
passar para estas Notas, qne por sua 
vez passarão para a historia, o exor-
dio dosso discurso pronunciado na 
sessão do hontom. Palavra, tenho in-
veja de nao saber falar assim I 

Ora, ouçam, ou, antes, leiam só : 
c O sb. Capei.li : — (Movimento de 

attençdo) Senhores, quando nos hori-
zontes do Brasil surgiu essa estrella 
luminosa o Irapolluta—a Republica,— 
bella como a Cytherea paga, grandio-
sa como essa deusa que, no dizer do 
poeta, se alteou alva, grande, ideal, 
banhada em (tu estranha, na dextra 
suspendendo a estrella da manhi, illu-
minando sublime todo o vasto scenario 
dossa terra paradisíaca ; qnando o Bra-
sil, Imitando sua co-irma do Norte, 
subira ao oéo, n&o para arrancar do 
lá um punhado do estrellas, mas para 
esponjar esse borr&o quo era unica-
mente o quo fazia com quo o Novo-
Mundo nao fosso a via-lactoa, o cru-
zoiro luzonto o docantado a refulgir 
no Armamento Infinito das naçóes; 
quando esta patria, qual Promothen, 
atada ao Oaucaso de muitos séculos 
de jugo, encontrou por fim um Her-
cules que a viesse libertar, despeda-
çando-lho as algemas e abrindo-lhe o 
largo caminho d* liberdade muitos 
ooraçóes patrloticos estremeceram de 
ubilo, muitos corações so dilataram 

n a Jmmonsa dyastoje 4o çqqtentâmen-
to, na certoza de quo ia ralar para 
todos nós a aurora de melhores dias, 
do que um novo periodo do prosperi 
dade p de lq? iria iniciar-se na eu 
ilime terra de Santa Crus I (Muito 
>em).» 

Só nostas linhas, quanta cousa nao 
apprendiI 

Primoiro, fiquei sabendo quo o Con-
selho Municipal faz séria concor-
rência ao Congresso Federal, pois 
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tenente d» armada. 

a «sal pratesu pibllial-o sa M 

Joaquim Monteiro de Carvalho. 
Ueaflsou-Bo hontom á tardo o en-

terro deste estimayol cjdad&o, poden 
(Jo-so aquilatar a ostima om que era 
tido pela numerosa o escolhida con-
corroncla quo o acompanhou ao oo 
miterio. 

Ao rico coche, o mais luxuoso da 
Empreza Funerária, sogniam-so porto 
do quarenta carros. 0 caixfto dosap-
parecla debaixo do iqnnmeras co-
rôas. 

Vimos alli muitos amigos do fluado, 

âuasl todos os artistas da companl" 

o Appollo, do Elo, os empregados do 
tbeatro S. José, o* srs. dr. chefo de 
policia, commcndador Duarte Rodri-
gues o capitão Fiei Jordão, redaotor 
Üttorario e geronto do Estado e mul-
te* ontros cavalheiros. 

Esta folha fé?-so representar pelo 
dr. Gomes Cardlm, a quem agradece-
mos o ponoso encargo de que o In-
cumbimos. 

A' famlUa ausente do oxtlncto, os 
nossos slnooros pêsames, 

Manoel Maria Bueno pediu um aa-
Xillo ao governo para a esoola no-
eturna, gratuita, polo mesmo mantida 
na cidade de Itú, oom uma freqnen 
Pia do mala de 80 aluamos. 

A Dlreoiorla Geral do Instrucçfto Pu-
blloa tom 4a Informar a respeito. 

Folhinha. 
Do **tl9M«il'M|o«ÍMto d**ta prsçs, 

Mpitâo P. Ai Pereira Lima, rcosberoo* 
clsgaotlulmo obromo, IBSlS 
chies 

A Bsorat 
to dlrautor 

Interior ol posto * 
ra 4 «s no* n>9fl(*a |Ara do Vimio Oficial • »xpe-

«** Pai 

que também se occupa So politlcã 
que, por Isso, talvez fosse hora des-
cobrirmos algumas possoas de hóa 
vontade qne so queiram occupar eom 
" nosso mnnlclplo. 

Segundo, apprendi que a Republica 
era parecida com Venns, qne o elo-
queqte íqtendcnto chama de Oythoroa 
lag&, o que dá a entender que ainda 

ha outra, cathollc» 0 » protestante, e 
trqiqottl a mim niesnqq eqoaluar essa 
magom na primeira opportnnidade. 

Terceiro, vim a descobrir, graças ao 
sr, Capelll, que D, Pedro JI pra nm 
tyranno qne lios tsaila iodos em um 
cortado, o quo foi preciso um Horcu-, 
ios (o marechal Deodoro, sem duvida) 
>ara nos libertar; de sorte quo *4 
opols de 18H0 é que temos tido ver-

dadeira liberdade, sobretudo de Im-
prensa, emquanto quo, sob o Império, 
nós, os republicanos, nfto podíamos 
exprimir os nossos pensamentos, Mo 
podíamos sor deputados, nao podíamos 
falar mal do imperador, que tinha uma 
legião de espittes que oqstava 4 Na-
ç&o os olhos da cara e que nos man-
dava atirar nas enxovias da Correç-
çâo por dá cá aquolla palha. Agora, 
Bim, ó que tomos Ubordado 1 

Sinto quo os meus recursos poou-
niarios mo nfto 
minha 
íiçao, 
um pé de moleque ou de um simples 
pedaço do rapadura. 

Bojamos justos; na sossfto de an-
to-hontem, além da polltloa, também 
se tratou de oarnos verdes. Parcoe 
que vamos ter carne a 600 réis o kllo 
o, quando o cambio estiver » 30 d. 
(ai! pae'<do oéo I quando será7), por 300 
réis. 

Entretanto, apozar dessa bolla pro-
mossa, duas coqjMS nfto posso com-
prehender; 1», porque so persiste, çm 
uma terra de tanta libordado (é o sr. 
Capelll quem o diz) em estabelecer o 
roonopollo da matança do gado, quando 
a concorrência é mnlto male lucrativa 
para o publico ; 2", porque so marca 
um só preço para a carne, seja fllet 
on pescoço, soja macia ou dura. O re-
sultado deste systema é obrigar a 
gente a comprar uma porção do carne 
para se obter o pequeno pedaço qne 
so qnor. Nao seria mais logtco quo o 
preço variasse segundo a qualidade e 
que o fil't custasse mais caro do que 
outra parte menos maola t 

Mas nfto sei porque estou a falar 
om logloa oom lntondente* que pas-
sam o tempo • fazer discursos e * 
doecoropor-se, como se fosseq daptt 

Valoivino*. 

unio quo os meus recursos poou-
rlos mo nfto poymittara oxprimir a 
lha grattd&o ao sr. Capelli, pela sua 
o, senfto sob a fôrma modesta do 

BILHETES POSTAES 
DB COELHO NETTO 

Os srs. Teixeira & Irmão, deposita 
rios do oditor das obras do Coelho 
Netto, om S. Paulo, distinguiram-nos 
com a offorta do um exemplar dos 
Bilhetes Postaei daquello conhecido 
oacriptor. 

Nfto ó d'agora que acompanhamos o 
movimento das nossas lettras, o sem 
pre nos inquiotára a desesperadora 
indiferença com que goralmente eram 
recebidas ontro nós as tentativas do ar 
to o littoratura. De nm tempo a esta 
parte, entretanto, é lnnogavol que uma 
rcacçao se ha operado, de sympathla 
vivíssima, em favor dos nossos jovens 
cscriptores. As columnaB da imprensa 
da Capital e dos' Estados abriram-se 
a poetas o prosadores, nfto mais de 
favor, oomo dantes, mas retribuídos, 
como do Justiça; homens lntolllgen-
tos, que so fizeram credores da nessa 
ostima, Domingos de Magalhães, no-
tadamente, editaram lhos as obras, o, 
o quo é mais, o qno é estranho, so-
bretudo, o publico leu-as. 

Mas nao foi sem uma viva curiosi-
dade, nao também sem algum temor, 
(infundado ?), quo assistimos á eclo-
são súbita de verdes talentos ávidos 
de novas fôrmas e de novas idéas, 

Entretanto, de todos os cscriptores 
modernos, foi o auetor das Rhapso-
dia» o quo mais attrahlu a nossa at-
tenç&o, pola sua fertilidade, prodigiosa 
no nosso moio apathlco. 

Cora efeito, collaborando ora varias 
folhas dos Estados, escrevendo com 
asaiduidado na imprensa fluminense, 
e dando ao prelo, quasi simultanea-
mente, 5 ou 0 volumes, num espaço 
de tempo relativamente mínimo. Coe-
lho Netto tem sido o exemplo do uma 
activldado som egual nas lettras bra-
sileiras. 

Ao apparocimonto do sou priraoiro 
livro, as celebradas Rhapsodms, for 
mára-80 logo, era torno do joven os 
crlptor, uma roda deforvorosos adrai 
rudores, quo lhe gabavam a fôrma 
impoccavol, a elegância dn estylo 
a genuína originalidade da idéa. 

Como sóo acontecer, auetores no-
véis prccipitaram-so nas pógadas de 
Coelho Netto, o os jornaes de então 
andavam cheios do pequeninas com-
posições vasadas nos moldes das Rha-
psodias, irritantemonte frívolas, de um 
ostylo ortlfleial o precioso, quo nao 
eram vorso, por faltar-lhes a perma-
neneiaeonstantoda fôrma matrica.o que 
da prosa só tinham o clássico alinha 
monto dos períodos. E tomos para 
nós quo, cora aqnello sou primeiro 
livro. Coelho Netto fez, ás noasas let-
tras nascentes, um mal immonso, que 
só poderá ser reparado por muitos 
annos de pura e bOa prosa. 

Recentemente ainda, nestas mes-
mas columnas, censurámos ao joven 
aqctor dos Senarios a oxaggeroda 
prooconpaçao da phraso foga de arti 
jicio, e o preciosismo dq estylo, visi-
volmonto vasado nos moldes das Rha 
psodias. 

Depois disso, deu-nos Coelho Netto 
u m bollo livro, 4 Capital federal, 
cujo estylo sóbrio o conciso n&o ra-
ras ve?es lembra 0 do outros mes 
três, mas ondo Anselmo Ribaa escre-
veu com raro vigor, humorisando, as 
suas molhores paginas, 

Partilhamos a opinião dos quo con-
centram num mesmo, uno o Indivisível, 
q estudo daa Obras o dos homens; 
donde o embaraço om quo nos voraos 
para emittir um jnUo seguro sobre o 
recente llvrq de Coelho Netto. 

Se a múltipla produetividado do au-
etor resulta, unicamente, da onergia 
vital do seq talento <lo escriptor, é 
tqduhitavel que o signatariq dos Bi 
Ihrtei Poitaei ainda 
pertodq di 
promissor 

80 qqoontra num 
transição, passageiro e 

de melhoras obras, que 
osperamos. Se, porém, essa prodtjctl 
vldade resulta, império»», daa eondi-
çfles naturaos do melo, estaríamos In 
ollnado* a julgar mais severamente a 
publicação, em volume, de fugitivas 
chronlcas, nascidas da* exlgenciaa do 
nma oQllaboraçfto effbctivana impren 
sa 'liaria, despidas hojo, cm sua maio 
ria, do cunho de actualidade quo por-
ventura tlvessom, 

Em qualquer doa casos, ao leitor 
;UO esporasso do auetor da Capital 
federal, oomo do justiça, uma nova 

obra d'arto, OS Bilhetes Postaei só 
ofereoerao um Interesso medíocre. 

A . R A M O S . 

Actes do Ministério da Guerra, 
Foram oonoedldos dons meses de 

lioenoa ao addldo ao Oorpo do Alum-
no« da Esoola Militar da Capitei Fe-
doral, Balthasar 8outo Malor. no Ra-
tado d* S, Paulo, dando-se-lbe passa-
jtwi, p t r t dNooutor, na Nrma d» 

Trem para a Cantareira, 
O er. secretario da Agricultura, 

tendo em vista a proposta do ohefe 
da CommisBao de Saneamento, con 
stante do sen ofilclo n. 705, de 1.' do 
ojrrente, e julgando conveniente que 

trem do serviço, quo diariamente 
corre entre S. Caetano 0 a Cantarei 
ra, transporto passageiros, resolveu 
anotorisar que, oom esse trem, seja 
aberto ao trafego publico, nos dias 
úteis, o iramway da Cantareira, vigo 
rando a tabeliã de passagens sbsixo 
publicada e prevalecendo para bxgv 
gens o preço já adoptado nos trens de 
recreio 

Passagens singelos nos trens de pas 
sagelros, dos dias utels: 

Do Cietano a SanfAnna $100 
A Mandaqal $000 
A Tremem bé $,S00 
A' Cantareira l i 000 
Htverá apoadelr< s em Cbora-Monl-

no, Invernada u Sinta Ignes, vigoran-
do para os mesmos o prtço da estaçfto 
a seguir. 

. 0 governo approvou o acto do Iob-
poetor do 13" dlstricto, paio qnal foi 
determinado ao i r , José btuMino de 
Fsula que sunMnúi a pobslitolr o pro-
fessor da 8* esMls d* cldalo de Bra 
gsnça, sr, Herlou Gomes, a quem, por 
doente, foram oonçedldQS IW dl«s de 
H^IIÇ», WW preregxçfto, 

E' esperado nesta capitai o coronel 
Ricardo Fernandes da Bllva, que vem 
assumir o commando do 8.* regimen-
to do artllherla. 

O nosso venerando oolloga do Jor-
nal refere-se, no sou numsro do an-
te-hontem, a uma publicação desta fo 
lha, no seguinte paragrapho t 

• 0 ('ommereío de 8. Paulo oomo-

Desordens em Iguape 
Relativamente ás occorronclas quo 

alli so doram, osereve-nos o coronol 
Joaquim Antonio do Souza Castro, di-
gno delegado do policia da localidade 

«Sr. rodactor.—Tendo os jornaes 
desta capital o de outros pontos no-
ticiado com adulteração da verdado 
as tristes scenas do quo foi thoatro a 
cidade do Iguape, no dia 1Q do cor-
rente,—adulteração casa província de 
falsas informações ministradas pelos 
unloos culpados,—na qualldado de de-
legado do polida daquella cidade, ca-
be-rae o dever do pedir a v. rootiflea-
ç&o de taes notiuias, pola informação 
verídica quo succintamonto passo a 
dar-lhe: 

Propalava-se o boato de quo no dia 
15 o glorioso marechal Floriano nao 
ontregarfa o podor ao honrado dr. 
Prudente o teríamos doposlçOos geraos. 
Os dosoecupados trataram om Iguape 
do reunir, a occultas, gonto para do-
pOr as auotorldadcs dalli. Nao acredi-
tando nas intençOos emprestadas ao 
marechal, deixei de tomar as nocos-
aarias prooauçOcs. 

Mallogradas as esperanças Aos des-
ordeiros, tomaram como pretexto uma 
briga havida entre o negociante turco 
João Arad o o capitão Joaquim Dias e 
cidadão Bornardino Carvalho, para da 
rem principio ao seu projecto. 

Exigiram a prisão do Arad, o, como 
ella nao* fosse licita, por nao íe tratar 
do flagrante dclicto, nao accedi aos 
caprichos de quem quer quo fosso. 
Reuniram-se então magotes armados, 
quo foram a oasa daquello negociante, 
roubaram todo o dinheiro, jóias o mer 
cadorias que Encontraram o destruí-
ram os moveis, depois do qno promo-
veram a dolcgado o amanuonso da po 
licla. 

Entretanto, nfto tomol a sério essa 
snpposta deposição; procedi a auto 
do corpo de delioto no capitão Dias o 
dei as providencias quo pude, sem 
nada maia mo ser possivel aileantar, 
visto como a guarniçao da cidado com-
pOi-so apenas do quatro soldados, 
que nao podnm arrcilar pó da cadeia, 
visto alli guardarem presos que tèm 
do responder ao jury. Minha vinda a 
osta capital, de accôrdo com os meus 
amigos, foi para requisitar força, afim 
de garantir a respeitabilidade da Lei 
e o dcsaggravo da Justiça. 

José Arad, depois de roubado em 
cfirca do vinte conto8, foi arrastado 
para a cadeia o talvez venha a fal-
lccer, dovido aos ferimentos que re-
cebou da horda do desordeiros. 

E' um oxtrangeiro esse commor-
ciante; mas por isso mesmo devom 
os seus direitos, vida o liberdade sor 
protegidos pelas auetoridades. 

Sc os filhos da Syria nao tím uma 
bandeira que oa proteja om nosso 
paiz, tém ao monos a Constituição, 
li ao lado dosta, oomo auctoridudo 
ostarel sempro,—Joaquim Antonio de 
tiouza Castro.' 

Naoéirrisoriofornecor quatro únicas 
praças como garantia da ordom a üma 
localidade que nao ca tá ligada á capi-
tal por estrada de forro o quo é porto 
de mar , tondo, portanto, probabilida-
des do constantes rixas prtvocadas 
polos embarcadiçoa e pescadores, gen-
te quaai sempro turbulenta?' 

Esse facto assumo, porém, caracter 
muito mais gravo, sabendo-se quo nao 
ha mnlto tempo foi deportado da co 
marca, polo mandonlsmo da looalida-
do, nm honrado juia do paz, a quem 
roubaram o que alli deixou, morrendo 
do dosgosto por osta inqualificável 
barbaridade. 

So o governo ó o primeiro aaueto-
ilsar a anarchla, permittindo a depo-
sição do delegados, nfto nos devemos 
surprehonder se chegarmos á deposi-
ção de govornadores o mesmo do pre-
sidente da Republica. 

Mantidas as propqrçOea, ó facto ó 
perfoita.mcnto o mesmo. 

PALCOS 
E SALÕES 

Espoctaculos do hoje. 
E' noite do estróas, o quo eqüivale 

a dizer noite do onchento para os 
dous theatros. 

No S. Josó, o Rapaz de saias, a 
engraçada oporeta cm quo a Pepa, 
com aquolla irresistível covinha no 
queixo, desempenhará o principal pa-

No Polythoama, a famosa troupe de 
Prauk Brown.. 

Quora ficará'hojo om casa, á noite? 
Só quem tivor multo mau gosto... 

• 
• a 

Munlch contra Bayreutb, 
0 Thoatro Real do Mnnich publicou 

o programma da estação wagneriana 
para agosto e setembro do 1896. To-
das as oporas do Wagner serão re-
presentadas na sua ordem chronolo-

lea, para dar ao pnblico nma Idéa 
o desenvolvimento musloal do com-

positor-poeta. Para qne a prova soja 
completa, roprosontar-so-á a opera-
cômica, em dous actos, A noiva de Pa-
termo, qne foi composta om 1836-38 
o representada pela primeira vei, em 
Magdebnrgo, a 29 de março de 1836. 
Foi osta a segunda produoçao do 
grando musico, sendo a primeira As 
fada», que também serfto representa-
das por oooasiao desse cyclo wagne-
rlano, qne, infelizmente, nao pódo 
abranger Parsifal, pois só o theatro 
de Bayreuth tem o direito do repre-
sentar esta oporá. 

> 
» • 

Enfro os papois deixados por Clio-
pln, om Varsovia, foi encontrado o 
manuscripto do nm noctnrno até aqni 
inédito o composto para a irmã, antes 
da partida do mnsico para Paris. 

Esto noctnrno foi executado em 
Varsovia polo sr. Balakirow, sjgundo 
o manuscripto, em um concerto rea-
lisado no dia do anniversario da mor-
te de Chopin. 

• a e 
Para succeder á Fada Primaveraf 

quo nao agradou, estava em ensaios, 
no Ambigu, um drama em 5 actos o 
0 quadros, quo tem por titulo Le» 
ruffians de Paris. 

m 
* • 

Subiu á scena, em Strasburgo, nm 
drama, Alarico, oscripto polo general 
do Vcrdy du Vornoia. Embora fosso 
bem acolhido, o o genoral, que assis-
tia á primeira representação om nm 
camarote do frente, reoebosse uma 
coróa do louro, os artigos dos críti-
cos dizem quo a drama so compol 
apenas do quadros destacados, som 
nexo o som acçio. O que ó, oomtudo, 
curioso é quo as sconas om que o po-
vo representa nm oorto papol es'tao 
porfeitamonte tratadas pelo gonoral-
anetor. 

Traduzimos de L'Echo du Brasil:' 
« O coronol Moreira César, antigo 

governador militar o actual comman-
danto do districto militar de Santa 
Catharina, acaba de solicitar, ao que 
consta, a exonoraçáo daquello cargo. 

Esperamos que o presidente da Re-
publica, conservando a integridade da 
sou caracter, nao conceda esta demis-
são, emquanto nao tiver exaral-ado 
minuciosamente oortoa documentcs 
quo viraq oluoidar os actos deste hq« 
mcm. 

Simultaneamente o gôvej-no alcan-
çará talvez um outro j&rsonagem, cu-
,08 poderos nao oram menores. 

Elle devo cumprir o seu dever, cas-
tigando oe dolinquontes. O povo quer 
a luz, e nós, om seu nome, vimos pe-
dil-a sobro os actos deste César ridí-
culo.» 

Publicaçdes 
Recebemos; 
Consultor do Commercio, importan-

tíssimo trabalho colligido polo sr. João 
Cândido Martins, deputado á Junta 
Commorcial do nosso Estado. 

K' obra Indispensável a todo com-
morciante o abrango 12 partes: 

I Do commercio em geral. 
II Do commercio marítimo. 
III Dos usos e estylos commerciatt. 
IV Dos despachos aduaneiro*. 
V Dos impostos. 
VI Das fallencias. 
VII Das sociedades anonymas. 
VIII Do Registro Publico do Com-

mercio. 
IX Da formula de aclos e contra-

ctos commerciae». 
X Da escripturação mercantil. 
XI Do cambio. 
XII Resumo historico do Commercio. 
Desta simples enumeração, rcsalta 

a utilidade desto livro, que veiu pre-
encher verdadeira lacuna. 

Havemos do tratar desenvolvida-
monte dosta obra, que foi Impressa 
nas acreditadas oflícinas da Compa-
nhia Industrial. 

O exemplar que nos foi olfcrocido 
tem a dedicatória impressa em lettras 
douradas, om linda capa de marroquim. 

— Oecgraphia primaria, composta 
ara uso das escolas pelo dr. Carlos 
Io vãos. 

De oxposiçfto clara e com bôas 11-
lustraçOes Intercaladas no texto, este 
livrlnho, editado pela «Livraria Clas-
sica» dos srs. Alves & C., é recom-
raendavel aos srs. professores primá-
rios. 

—Historia Natural Popular, do dr. 
Martins, abrangendo os tres reinos da 
natureza e contendo 64 taboas <"-'' 
ridos, •"Jí0~ 
Bali ? - d e s t o anno, da 

~>aemmert. Hasta este facto, bem 
raro no Brasil, para 
tao utll publicação. 

Terremoto na Cslsbrla. 
A subecripçto Iniciada pelo lllnitra-

do oollega da Tribuna Italiana, para 
a* vlotlma* «aqoell* eatanllsmo, lá at-
tlngla • mato de 1:60(4000. 

Pedem-no* que lembremos i briosa 
oUonto italiana do Interior do Betado, 
o dever de eoeeorrertm aqnellee seus 
Irmãos, redealdo*, signas, • extrema 

Serpentes devoradoras. 
0 Times narra o seguinte facto qne 

so passou no Jardim Zoologico de Lon-
dres, entre dnas gibolas, o qne é de 
arrepiar os cabellos : 

«Era um-dos compartimentos havia 
-luas grandes gibolas, das quaes nma 
media nove pés de extensão e a ontra, 
oito. Ao abrir a janla, hontem pela 
manha, o guarda só encontrou nma 
gibola. Embora osta nfto meça mala 
quo nm pó do que a ontra, a duvida 
n&o era possível : tinha engnlldo a 
cotnpanholra Estava tfto Inchada, qne 
as os camas se haviam qnasl oomplc-
camonte separado umas das outraB. 
Era-lho Impossível enroscar-se 00 mes-
mo mtver-eo. 

Pensa-se que a serpente, ao reallear 
este facto qnasl Incrivel, agiu por en-
gano. Antes de fechar o Jardim, th 
nham dado á maior des dnas glbotee 
um pombo, que ella engolira logo; a 
segunda serpente estava devorando o 
sen, no momento em que se fechava. 
B' provável qne nesse meamo momen-
to a companheira agarr*.sse na ontna 
extremidade da ave e a devorasse. 
Chegou depois gradualmente, sem pri-
meiro dar por Isso, a devorar- tq íhe-
ça da serpente. O reste foi epenaium 
acto qnasl qne puramente mechaalc». 
Medindo a gibola devorada apeiaa wa 
pé menos do qne a ontra e sendo dn. 
peso qnasl egual, o sncco gástrico de-
ve ter dissolvido as carnes á medida 
<fao penetravam no estomago. Embo-
ra esteja qnasl de todo em lethargia, 
a gibola sobrevivente nto parece la-
commodada pela soa refeição, e aa 
suas escamas Mm esse brilho partlcn-
lar A pelle das serpente* que " " 
perfeita saúde e . . , d» 1 .«ao da 

Chama-** a uom humor.» 
gano- .ohi eer oomldo por en-

. olhem qne brinoadelra, heln T 

Agu*. 
B' simplesmente Immnnda a u u 

fornecida A populaçto do Bna. 
Temoe em nosso esorlptorlo om vi-

dro oontendo nm liquido qnad opaco 
de eflr amsrellada, eom resMwie w-
caro* a vlscoso*: é o que o «stoias 
llsslmo governo do Bttado fornece ao 
povo para matar a eéde. 

B em troca deete veneno exigem re 
dou* mil réis neaeaee da « - " 
Uno da rua Visconde | o ; 
que tiver eoutador. O q«* a ^ ' t i -
ver, por eulpa da , 
çfto, paga apenas, 
por M i l 

Mo é «m *e efaaas 



Vinho tonico reconstituinte e estoma-
chioo.—Poderoso restanrador das forças. 
—Ellxtr anti-rheomatico. — Cora segura, 
em pouco tempo, das diversas affecçOee 
rhenmaticas.— FrioçSo auti-rhenmatica.— 
Verdadeiro prompto-alllvlo contra as do-
res rhenmatloas, pontadas, nerralgias, etc. 

8 0 - 3 



G r a n d e 

Ni roa do Psry, e&cn ' i i l W i l i 
mesmo nom« o a n u p i n r a n a F l a 
Abreu, ferraria, acham-se etpleojMu 
parelhss de cawUoa para e r ros , trolra 
e sells; d o u ss>a>iM)É i v L 
nMes hespanbAas o d h k o N l t k v . 
ros de «apertoi qaiU+aat. T g T g 

N A C I O N A L 

A ' l f l r i a 
M B I C 4 L I A H 0 * 

Jotd Bintorl, ]à deseoianado que 
n&o n n v i de ata rboniaatUmo agu 
do. e entrevado 36 dia* de catua, K«« 
tando com medico e pbarmaola 160$, 
lovanta-no da cama com & dias em 
quo tomou o abeugoado Anti rhtuna-
tico Paulistano do ar. phirraacoutloo 
buli Carlos, o ouuttnnando oom o mes-
mo roraodio j i me oon&idoro bom, 

ponosa onfermldado, quando nlo 6 
tratada oom o vurdadolro remodio Auti-
rhrumatico Paulistano. 

ltibolrfto Bonito, 0 de novombro do 
1894. 

José BANtont. 
Vende-si na Drogaria Baruel <t G, 

o na cosa Lebro, IrroSo A Mollo. 
6 - 6 . . . 

C o l l e g l o J o f t o de D e u i 
INTBRNATO B BXTBBNATO 

]<a4elra do Carmo, 46 Ct>u portal, M4 
Batfto funcclonando toda* as aulas. 
A olasso cspoclal do corso annexo 

& Bscola Poiytechnica funooluna áa 11 
hoias da Banha. 

! Os direotoros 
Auousto Cesib IUiuona 
Domingos Rodbiooes do Nascimento 

10-1 . . . . 

Impureza* do iangue 
Curam-se oom o Elixir Depurativo 

do pharmaceutloo Alves Camara—for-
mula do dlstlncto ocullbta dr. Nestor de 
Carvalho. 3 0 - 2 ) 

n h c u m n t l a m u 
Cura-o o Elixir Depurativo do phar 

maeoutlco Alves Camara—formula do 
dlstlncto ocullaw dr. Nestor de Carva 
Jho. _ 8 0 - J 3 

E m p r e a t l m o e & l a v o u r a 
Virgílio Machado levanta emprestl 

raos a juro moiloo e praso longo, com 
hypotheca de fazendas de oafé,- sitas 
cm qualquer ponto do Bstado. 

JSacriptorio: rua Direito, 10—&&o 
Paulo. 0 - 2 . . . 

Ao commerclo Impor-
tador 

Rodolpho B. Pontes e A. D. Plnna 
Mello, dispondo de um archlvo do 
amostras, especialmente de faiendas, 
organisado por nm alto foncclonario da 
Alíandega da Capital Federal, actnal-
inente consultor technieo da casa quo, 
sob a razão social de Fontes, PiNtU 
& C., constituíram nesta praça, offere-
cem ao cmmercio importador do 
Bstado os seuB serviços de despachos, 
pura o que contam com pessoal habi-
litado. 

Para referencias, em 8. Paulo, os 
Rcichert Irmãos e Oliva & C., p 

firma Pereira & Ferraa. para, verifloa-
dos os respectivos créditos, tomarem 
conhecimento do balanço, Inventario, 
exame de livros o cansas quo deter-
minaram a fallenda, aflm de que pos-
sam formar Julso sobre (Lbõa ou m& 
fé, culpa ou dólo, com que procederam 

fallidos, e resolverem a respeito. | 
Assim, convoca para Isso os orodores 
da referida flrraa. 

B para qne chegue a noticia a to-
dos os Interessados, foi pausado este, 
para ser afflxado & porta do raenolo-
nado edifício, e mais dous do egual 
teõr.para serem publicados, na fôrma 
da lei. 

Dado o passado' nesta cidade do 
Moióoa, em 14 do novombro de 1894. 
Bu, Joaquim Baymnndo Montans, 1.° 
escrlvlo, o escrevi. 

Luiz Booiuqdes de Oliveira Fi-
OUEIREDO. 8 —3 

Do ordom da Junta Commerolal, fa-
ço publico qne terminando no dia 31 
do dezembro proximo futuro, o man-
dato de 2 deputados dosta Junta, tem 
de proceder-se A elelç&o para o proon-
ohlmento daquollas vagas, sendo desi-
gnado para a mesma, o dia 2(1 do no-
vembro corrente, às 9 horas da manht, 
no salto superior do Banco ConBtrnctor 
o Agrícola de S. Paulo, & rua da Qui-
tanda, n . 18, graciosamente oedldo 
pela digna Dlroctorla daquelle estabe-
lecimento. 

Convida-se o coliegio commerclal a 
rennlr-se no referido dia, hora e logar 
supra menclonadrs, aflm de proceder 
ce à elelç&o. 

São admittidoa a votar todos os com-
merciantes matriculados estabelecidos no 
Estado, uma vei que irjam cidadãos 
brasileiros t que se achem no livre exer 
cicio dos teus direito* civis e políticos, 
ainda que tenham deixado de fater j>-í • . . . . « 

om Santos, qualquer das cas*s aili es-
tabelecidas. 

Santos, 16 de novembro dn l -9i . 
(Ató 16) 

A i a o b . t b l é a d o E s t a d o 
N&o 6 exiflto qu» nn tlvnpse escri-

pto uma caita ao Estado de 3. Paulo 
dois arando n&o fer candidato a uma 
cadeira de deputado, na nlriçüo de l.« 
da dezembro, como uflirmi aqneilo 
jornil, om r«n nnmero do hontem. 

Quando o K*tado pubMoou nm conn 
ia sobre a confecção Ha cbapa oppo-
sluioalsta, Já tove a Infelicidade do tro-
car o mnu nome, aliás b>m lOnhoddo 
daquelle jornal, quu em suas cotamos? 
edltoHaes em 1887 e 106} me fizera 
Jionrosas refereuclos. 

N&o pedi a roí-tiliraç&c du primeiro 
tquieoct, ocrqne jamais poderia alguém 
enppor que outro biiiio ou fua.o o 
candidato a que «Iludia o Kbtajo. 

E só com surpreza p^ia uiim o pa-
ra todos nesta uapiiJ, é que se leu 
hontom a carta a qua me retiro no 
principio destas linhar. 

Para que niegnem ao illodj com 
aquella noticia, declaro ainda nma vez 
que sou candidato pela opposiç&o re-
publicana ao logar da (imputado es-
iadoai. 

Se fôr eleito, como osper , agindo 
de acçôrdo com a bancada ppnoslclo 
nieta, exeroerel a mais cevera flscall 
saç&o dos dluliolros publico', que re 
presentam o suor dopovt; pruiuaverel 
as reformas uxigldaH polo füro em ge-
ral, cuja anarcbla é patente; procura 
jei ailiviar as cla-ses conservadoras, 
dos grandes impostos que actualments 
pagam e esforçar mo-ei para melho-
rar o serviço de cul<>ni>â &<) e criada-
gem, concorrendo para 9 desenvolvi-
mento de vias d<i noajiuuaicaçâ), 

SS»o ntgtrei o meu veto a qualquer 
pr?Jo>in "jn« conenltc oi lcterenif des 
te Bafado. . 

N&o sorol «m d»s!gnsdo, om auto 
mato, oo um *en£idato a" subsidio; 
mas saberei inmprir o me» dever com 
a altivez dos velhos paolfst*'. 

B. Panio, 16 de novembro do 1894. 
IjUdoebo PB Castro. 

Programou para i W corrida, t roalisar-se oo dis 25 de ooTeoib do 1894 

oo Hippodroáio PailísUno 
P A R E O - P R O G R E D I O F I - Anlmaes de melo sangne 

cnm vlnfnrla U . . » I V A A I • . _ som v l c t o r i a . — P r e m i o u 7 0 0 J a o 
« . " - D l a l e n c l a : 1 . 7 1 » m e t r o a I .» e 

naclonaes 
1 4 < M a o 

AN1MAES C0B 
1 Comparsa AlasSo.. 

Ibitina Oateado. 
1 Vandinha Zj lno . . . 
3 Gnaraciaba AlaeSo . . 
4 Begrodo Zalno.. . 
3 Gaeparlnho (QraciJ) Castanho 
2 Corytlba Pre to . . . 

64 
64 
62 
62 
51 
64 
64 

PBS0 PROPRIBTAIUOS 
kilos Coud. Guanabara 

profissão habitual do commerdo. 
Poderão ser votado» todos os commer 

dantes com direito de voto activo com-
tanto que tenham 30 annos completos 
de edade t 5 de profissão habituaI de 
commer cio. 

Junta Commerolal do Ejtado de Blo 
Paulo, 10 de novembro do 1894, 

O Secretario, 
7—7 J. A. de Andrade 

A N N U N O I O S 

ODb. CARLOS DB NIB3ÍBYBR, me-
dico operador e parteiro, de volta 

de sua viagem ao Rio, acha-se de no-
vo & disposlç&o de seos clientes e 
amigos 

Consultório e reeidcncia: ma de B. 
Bento, 85. Consultas, de 1 ás 3. 

J 3 

PRBCISA-SE do om monlno de 14 
a 14 annos, com algoma pratica 

de sóccos o molhados, na rua Aurora. 
39. 8 - 8 

Cond. Oriento 
Brasllolra 
Bstadlna 
Brasllolra . 
Oriento 

í ' HAKBO—DERBY-CLUB—Anlmaos naclonaes de 8 annoa e éguas 
extrangelras de H . - P r e m l o e t I t í O J a o I* e 1 4 0 4 
a o ^ . - D i s t a n c i a > l . U O O m e t r o a 

1 Abaotò. Castanho. 47 kllos Dr. Almeida Lima 
2 Postoríté Zalno. . . . 46 > J . Pacheoo Toledo 
8 Annlta Alas&o... 47 > Coud. Aranha 
4 BalntRock Zalno. . . . 45 » > Villalba 
3 Llon d'Or Castanho. 47 - > Aranha 
3 « P 4 R B O - C R I T E R I U M — Animaee naclonaes de 8 annos qne nlo 

tenham ganho nesta distancia.— P r o m l o s i B O O J a o 1* e 
I S O A mo — D i s t a n c i a : l . K O O m e t r o a 

1 Ledo Gateado.. 60 kllos Coud. Guanabara 
a Llon d'Or Castanho. 62 > > Aranha 

Heroina » 60 » > » 
8 Clementina Zalno 48 B. Bauthlago 
4 Tan-Tan Alas&o... 48 Cond. Brasileira 

P A R B O - J O C K E Y - C L U B - H a n d l o a p entre 47 e 67 klloi.—Anl-
maos de qnalquer pais qae tenham corrido em 8 Paulo.— P r ê -
m i o s : I t O O O d a o t* e S O O J a o 
c l a t I . S O O m e t r o a 

1 Naufrago Castanho. 62 kllos Coud. Roso Noire 
2 Garibaldl P r e t o . . . . 47 » Octavlano Franco 
3 Farruco * Alasio . . . 64 Rlialdo Saiies de Oliveira 
4 Gladstone Castanho. 66 > Dr. Rodolpho Faria 
5 Heanme Zalno. . ; . 60 > Joeé Machado 
» • P A R E Ô — EXCELSIOR — Anlmaes naclonaes. — P r e m l o a i 

« O O . S a o I .» e I B O d a o « . • . — D l a t a n c l a t I . 7 1 H 
m e t r o a 

1 BalntCialr Castanho. 6i kllos Coud. Villalba 
2 Pokor 6» N. 
3 Hercules Alas&o... 66 > Cond. Roso Noire 
4 Judóa Castanho. 64 > Rinaldo Bailes de Oliveira 
6 Vivandeira • 52 » J. Quatemoziin Nogueira 
O» PAHBO—VELOCIDADE—Anlmaes qne n&o tenham ganho nesta 

d i s t a n c i a . — P r e r o l o s i T O O Í a o e I 4 C J a o V*.— 
L k l a l a n c i a i l . O O O m e t r o a 

H y d r o - o a r b u r o - p r i v i l e g i a d o 
I n v e n t o r e s i J . N e r d e l l i * E n g . G . S t a h l b e r g 

O O a i U n l v e r a o d , cujas prl-
molras experlenclaa deram optimos re-
sultadoB e foram saodadaa com enthn-
alaamo por toda a Imprensa panlistana, 
foi nestes dias aporfelçoado por seoa 
inventores, coobocidos por ontras In-
venções privilogladss em França, Italla 
e Soissa. 

O Oat Universal foi tombem privi-
legiado pelo Governo do Brasil com 
eaerlpto de 14 de agosto de 1894, n . 
1783, asslgnado t Florlauo Peixoto. 

A fundaç&o deite gaa 4 dss mais 
simples e onde j i tem o arrendamen-
to do gai comiuum a mesma prestria, 
as machlnaa s&o sólidas, elegantes o 
tflm pequeno v&o. 

Utilidade 
O G u z U n l v e r a a l produz 

nma luz mala Intensa e mais clara; A 
proveitoso aos fazendeiros, porque ó 
barato o podem lllumlnar toas oasas 
e tombem os torrolros de café; A 
economlco, porque o seu gasto 6 de 30 
a 40 % mais barato do que o do gsz 

commoro; todos os mnnlciplos do interior com gasto poqoeno podem llloralnar 
as ruas da cidade, theatros, etc. 

Presta-se também aos hotéis, lojas, cozinhas, eataçO.s e motores, n&o 
precisando de pasFoal apto, o servindo tombem pessoa menos lntelllgente. 

O G a z U n i v e r s a l ó lnexplosivo, sendo ntillsado já ha nomeros 
de experieoulas. 

Bate gas é produzido ns soa totalidade oom materiaei da terra, e por 
isso 6 barato, nlo preolsando Introdailr das ootras naçOas carv&o de pedra, 
kerosaae, velas, maoblnas, etc., o qne A de grande utilidade para os eofres 
do pais. Com a quantia de 80t a 4OS, preço do liquido, podam-se obter 0C0 
horas de loa Quem desejar capacitar-se das Innomeravels vantagens deste 
Gas Universal pAle Ir i ros Dr. Falo&o, todas as noites, menos nos feriados, 
onde os Inventores forneoerio Informações e onde poderio examinar a los. 

No eatobeleolmento estlo sempre promptas diversas maohlnas. 

O S m ^ K H T O R J E S 

j . NARDELLl & ENG. 6. STAHLBERG 
R u a d o d r . F a l c A o , 8 C a i x a d o C o a - r e l o M l 

1 6 - a 

Vinho do «Alto O i » 

TERRENOS 
Importantes e escolhidos lo- ™ 

tes dos procurados terrenos (con 
situados no alto de SanfAn-
na, com lindos pontos do vis-
ta, que descortinam toda a ci-
dade e seus arrabaldes. Todos 
altos e bem situados, já ha-
vendo alguns occupados com 
elegantes e modernos, chalets, 
para moradias de verão. Cnm-
municação íacil e barata, não 
sA pela linha de bonds como 
pelo tramway qne vai atè á 
Cantareira, oITereccndo todas 
as commodidades a quem de-
sejar ediOcar neste importan-
te bairro, hoje considerado, 
por sua saluhridade e belleza, 
um dos melhores arrabaldes 
da capital. 

J . A . L E Â . L 

Na ma da Fundição, B A. 
Dasla, sem garrafas, I8 t . 
Dnsla, » . l g j . 

Joia perdida 
10—I 

Perden-se nm alfinete de 
nma pérola rosa o nm 

brilhante e»r d* ooenae. Af 

gravata 

J m l * M m p a n h l a d e J ompanhie 
ratificada 

d e » a O a a o c o e o o m flari» 
r l n h a d e t r i g o 

_ 4 0 d l t o a c o m a r r o a 
C s a r o l l n a e d o J a p á o 

O LBILOBIRO 

M. CAMPOS 
Escbiftobío: 

8-A — Rua Marechal Deodorq — 8-A 
Com alvará do merltissimo s t . dr. 

jnls de direito da 1' vara comtMretol, 
e a requerimento dos syndioos danas-
se falllda de M e n e a d k C . , fiar* 
f r a n c o l o l l i o , v e n d e n d o 
p e l o q u e a l c a n ç a r , 

Ao correr do n i r t e l l o 
S S O a a e c o a c o m ftrl-

n h a d e t r i g o e 
4 0 a a c c o s c o m a s r o í 

« l o J a p a ^ a 
D e v i d a m e n t e a u e t o r i s a d o pelo 

p r o p r i e t á r i o , v e n d e r á e m « " A i a i C l r a , áo ÜO COPreBlfl 
1.1: 1 - M - . 11, u o m n> • 

Para deputado : 
Tenente coronel Antonlo Ludgero d" 

Souza Castro, serventuário de jusfça 
residente em S Panio. 

17—18—28—25—29—1". 

E D I T A E S 
3 . * P r a ç a , c o m a b a t i m e n -

t o d e 3 0 % 
O dr. Mlgnei de Godoy Moreira e Cos-

ta, juiz de direito da 2." vara oom-
meriioi de 8. Panio, etc. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

to! virem e o sen conhecimento lhes 
Interessar qne, por este jolso e car-

. torio do escrivfto qne esto sobscreve, 
corre orna acçSo exeentiva bypotheca-
rla movida por Gustavo Adulpbo Hof-
fenes, sua mulher e outres, oontrs 
Antonlo Plahelro da Silva; tendo sido 
penhorados os fmmovels dados em ga-
rantla do credito dos exeqDentes e 
avaliados, ser&o vendidos a <WU mais 
dir e maior lanço offerecer em 8.* pra» 
ça, pelo porteiro dos aodltorios Joio 
Ferreira de Oliveira Gama, oom aba-
timento de 20 ' / , sobre a -avalIaçSo, 
no dia 30 do corrente mea, ao meio» 
dia, á pprta do Fórum, & roa do Trem, 
n. 10, pelos seguintes preços: Um ter-
reno com 80 nlttros de frente psra a 
rua Norte í.«, Bom Retire, freguesia 
de Banta Bphlgenla, desta capital, eom 
quarenta e quatro metros de fnndo, 
dividindo de nm lado oom o chalet 
que pertenee ao exeentode e de ootro 
lado oom Lniz Mattaraiso, avaliado 
por H:000t, que oom o abatimento de 
20 •/, flea sendo o sen valor a quan-
tia de 2:400». H sendo esta a li.» pra-
ça, será vendido a qaea mais ddr, 
easo nlo obtenha o preço da soa avs-
Ilaç&o. Bem esto qne o dito porteiro 
venderA a qnom «aals dAr sobre o va-
lor mencionado, ê, >0 de no-
vembro de IP04. Eu, Jofto* BapMsto 
Pereira Marques, escrevente jaransa-
tado, o escrevi. B eu, Antonlo Ls4> 
goro de Booza Castro, aserlvlo, o 
subscrevo.— Miauel de (ioioy Moreira 
i Costa. 11—87—80 

pRECISA SE de uma monina de 12 
* a 14 annos, para sorvlços loves-
Prefere-se brasileira oo portuguesa". 
Paga-se bem.—Rua de Santo Antonlo, 
n. 30, 
T í b r ^ h h u m a carroça de lenha 

rachada, Pedidos pe-
lo telephone n. 37. R'ia da Concórdia, 
0^47. 

A l b e r t o d e A l m o l d a 
M e l l o tFrancÍ8ca de Almeida Bifia, 

Maria Perpetua do Almeida Bts-
sa, Fi ancifca Eduardo Biesa e 
Joaquim Luiz Bossa convidem as { 

pessoas amigas e as oonhoHda? a ep-
slstir & mlaea por aioia do finado 
A l b e r t o d e A l m e i d a M e l -
l o , quo ferá celebrada na capella do 
convento d'Ajuda, &s 7 horas da ma-1 
uh& do dia Mi, sabbado, 

A ' P R A Ç A . 
Havendo o abaixo ass:gnado constl 

toldo nma soriedade em negocio de 
seccoa o molhados, & rna Conseihoiro 
Nebies. 48, com Maneei José Galma 
r&cs, com o capital de 10i00ú|, oilran 
do o ab&ix i astignido com a impor 
taneia d» 4;000l, e seu todo com o 
restante, leio em data da '0 de março do 
corrente tu no, uitinamento. em }S do 
corrente, floou dissolvida a dita eociud»-
de, retlrando so o abaixo uFsIgnado da 
essa, com obrlgaç&o de pagar a seu 
tçcio a importância de 1:015$, confor 
me a liqoldap&i, o hoje, cimo peu so-
ei o nxgstki a tf i r u>o dpcqmento ao 
abaixo assignadã robro a mesma I) 
qnidaç&o, n&o tendo a casa credores, 
e sim dovedoree, o abaixo asslgnado 
fajl a presente dorl«rpç&<>, para em to-
Jo e qnalqBSi te.i po valor sobre seus 
direitos, p r o t e s t a s c o n t r a o procedl-
aieuto ds CM soc:0. que hi jo 4 o ftojoo 
rtípínsavel porqoalflqer fref) acçfto, II 
cand» por c:U 'irroa extlnct» a firma 
qne girava seb a raz&o de Gulmatl°s, 
Bodrlgues di <"'. 

0 Pan'o Mi do novembro de 18-4. 
J f . B. de Spvr* Martins-

1 Tarantula Alaa&o... 52 kllos.. 
9 Guerrilheiro Castanho. 52 » . . 
8 Urngoiy » 68 • . . 
4 BB8fdni » 54 » . . 
5 Gladstono » 54 • . . 
S Count r Jumpi-r . . Zalno . . . . 64 > 
7 Garibaldl Preto 58 > . . 
8 First Lovo Alae&o... 61 » . . . 

O * f o r r a l t n dever&o ser enviados a mcreuiria os i 
até aabba.lo, 21 do corrente, ao meio dia, em c a r t a f e c h a d a . 

Os an|m»os lnscrlptos no 1.» paroo dover&o estar no prado Aa 11,15 mi-
ootos, v eto quo o mesmo ao rea'iSRrA ao meio-dia cm punto. 

O I.» secretario, A . F O M M 

Cond. José Menino 
> Estodina 

Stnd Orientai 
Cond. Porvir 
D'. Rodolpho Faria 
Eduard Wirord 
Octavlano Franco 
J. Pacheco do Toledo 
Secretaria da Sociedade,! 

C a p a s p r e t a s 
D E R E I U D A D O , D K S E D A E D E I . \ 

Preços ao alcance de todos 
V e j a m o e n o r m e s o p t i m e n t o n a G r a n -

d e O f f i c i n a 

L A S A I S O N 
8 1 — I t U A D R « A O D E N T O -

HENRIQUE BAMBERG dr C. 
« i 

Á g u a s d e B e m S a ú d e 

proprietário, 
publico leilão, a quem mais 
dér, os importantes e esco-
lhidos lotes de terrenos e 
chalets situados no aprazí-
vel bairro de SanfAnna, 

AO MBTO-B1A 
l u Libiro B t d t r i , 76 A 

A n t i g a H ã o J o s é 
Pelo leiloeiro 

Sabbado, 2\ do corrente MOREIRA C A M P I S 
A' 1 HORA DA TARDB 

V e n d a a n a s m e l h o r e s 
c o n d l ç A e s d e s e j á v e i s . 

As vendas já realisadas em 
leilões anteriores cia amente 
demonstram sua superiorida-
de e procura 

V e n d a a a o a l c a n c e d o 
t o d a s a a b o l a a n . 

D o n d a e a p o c l a e * « r a 
t i s p n r o o « s r a . c o n c o r -
r e n t e s , n p a r t i r d o F n r g o 
d o R o s á r i o , A I l i o r n <ln 
t a r d e , n o d l n d o l e l I A o . 

O o n d l ^ ò o s < 
Signal de iO 
Escriptura em 8 dias. 

(Massa das) 
Precisa se falar com este sr.' Mt 

largo da Memória, 5, ortW èe M k 
nm membro de soa fafnHta: 

Bm qualquer lrr»r onde a i aMÜ 
no Bíiado de S. Panio, qaehVdlritfr-' 
se por carta oo pe«aoaim»»,lo » P. 
Lima, para se «rttflcar da verdade. 

8. Panio, 18 de novembro de 1IW. 
IO—4 

. 1 9 h , " V , , , < " " a o T u r f F l u m i n e n s e , p r i m o r o s o t r a -
b a l h o <!<> « I r . K . l . P a c h e c o , n v e n d a n.« S e c r e t a r i a 
d o J o c k « y - C l n h d e 8 . P a u l o . 

_ " v « " ' « » "WS p r i n i 

J O C K E Y - C L U B H H ^ 
I P r o j t o t o d « i a s o í i p ç i o p u a a 3 i . s o o r t l d a , t m -

a o d l i 2 d » d s z s m b r a , a o B t p p o d r o a o 

P t n l i s u & o . 
| i » p a r e ô — P R O G i l G D l O R — A n i m i e s d e meio s a o g a e e n a c i o -

n a e s s e m v c t o r í a . — P r ê m i o s : 7 0 i i a o I .» e l i ü J ao 
2 . » — D i s t a n c i a : I J I q n je l ros-

p a r e > — O E R R Y - ^ L U B — Anio iaes n a c i o n i e a d e 3 a n n o s 
0 c«'uas e x t r a n g e i r a s d o 2 . — P r ê m i o s : 7 0 0 i a o I . 0 e 
1 V Í l ao 2 . ' — ü i g t a i i c i a : l - V O m e t r o s 

q u ç 
0 0 0 1 

V A Z 

FABRICA DE GARROS 

Betas coubeti IftS e mllagruiiaa agnss aoaba-n de chegar i casa 

K a r i a , S a n t o s & C 
5 8 - R U A LIBERO B A D A R O ' — 5 8 

(ANTIGA 8. J08P) 1° 
A * v e n d a n u s p r l n c l p a e s c o s a s d e b e b i d o s 

Mobília de luxo 
O abaixo atsi^nado dcclaia qne, co-

mo gorento technlio da fabrica de 
I carros de R o d o v a l h o J ú n i o r 

n B W a b f l t f l W i & o . , dedicasc unlca e ox.-luflva-
. , . . I mente 4 alminUtracfto dosse estabele 

F a z e n d a s , a r m a r i n h o , d i v e r - LEILOEIRO cimento, nfto ao envolvendo eiu ne-
si. iad') d e b r i n q u e d o s pa ra 1 Tom em tua sgencls, & rq* da Bi 1- . nbuma ontr» fab ica nada tendo cuni 
í i r i im- i s a r m a r ã o t o d a en« v u , t â ' B, nma rica a o legaat 'psr- e l l ^ n e r dlrrrt», qner lnílrçrt»m»nte. 
c r i a n ç a s , a r m a v a > IUUU b»« n i ç 4 o p | r t q n s r t 0 composta do 8 pe-1 Assim. pois. i.s meus antigos f'e-

" v l d r a ç a d a , de p i n h o d e Rl - to o vld.o de ciyatal gatsja dè.vui»o procurar-iuu no o„ 
g a ba lcão , a r a n d e l a s c a i - , b l s o a u t ó . I taholwlmento sito àin»daM<iô»a, 

3 A 3 A 0 R U S S O 
• a r w i M « * a eaaanoU 

PR&fAPAOA Í - j a 

JAIME PÀBADHD1 
APPROVADA PBLÁ « X 1 U . JUNTA D l 

HTQI1N1 PUBLICA DA 0A11TAI. 
Innumeroe coiúicados da nMleoadla-

Hnctos e de pessoas da todo o critério 
attestam e proeonisauí o B e h t o 
R u s s o para curar 
Queimaduras iBsplnhas 
levrslglas Dores rheamaticae 

Oontusõee iDoree de cabeça 
I Darthro* .Perlm autos 

J A. L E A L s s s r 
• "ispss Rnitas 

BrupçUee eotaneaa e murdeduraa da 
InsectoB venenosos, eto. 

A unlca a a melhor AGDA DB 901-
LBTTB, reunindo em si todas aa pro-
priedades das mais af amadas. 

Vende-se na Drogaria de 

W s gr.tis do iaigi) do Rosário j 

Sabbado, 24 do corrente 
A' 1 hora da tarde 

A O L E I L Ã O 
PBIO LBILOBIRO 

xa de musica, accessorios 
concernentes ao negocio, 

Í1 

UA 
pareô—CHlTERiüM^.Vnimaeí nacioaae* de 3 anno? 

não tenham ganho nesta distancia.—Pre nios: OdOf I u A 
ao l . 'e iáOS ao 2.'—Distancia: I.SOO metros 

pargo—JOQKEY-CLUB—llandicap entre 48 e 58 kikH.—Ipela proprUtaria do estabelecimento, a 
J - . . . . . . I g p > D Amallt Maria Ribeiro, que rg 

retlpa paps a Capital Voderal, 1 

Esoriytorio 
Bua Jo*{ Bonifácio — 
\ u c t o r l s a d o 

w" f « V ' » u t - u u u u — I i w u i u p c u i r o to e 08 KlIO>.— 
Anirnaeg de qualquer pai« qqp tenham corrido em 
c h.>nl . n . ^ i a a . a a . . _ 

— Prêmios 
1 . 7 1 5 me-

CONSULTOR DO C i l È S 
(,i»io pira os c mnirNUs 

POR JOXo 0A.NDID0 MARTIN3 
Sshln & lus esta Importante obra, 

indispensável para os eommerciantes. 
contendo: 

Codlgo do Commerclo, ccn annota-
çOes, lei de failoncla, leis e regula-
mentos de sociedades anoiiymas, usos 
commerciaes, despachos em Alfando 
gas, impostos, registro o archivamento ' 
das Juntas Comraoroiaoa, formulas te 
contractos commeralao?, eto ipturaçSo 
mercantil, cambio, eto. 

A' venda na Companhia Industrial 
de 8. Paulo, roa Direita, n. 11, e om 
todas as livrarias. 1 0 - 1 . . . 

t e , 

S Paulo.—Prêmios: 1:0JDíà) e ao 
Distancia: 1.800 metros, 

pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes». 
«001 Aot,' § ÍTíOS ao i.'—Distancia: 
troa. 

pareô—VEl.OCIOA DE—Animaes de qualquer 
não tenham ganho este aono 
jilíCriplos no pareô - i ckey-ülub» —Prêmios: 6001 
ao l ."e isioj aoí .» -rnistanftl^i 1,000 metros; 

s lasorlpsjòjj oncerra n-se segiinda-Mra, í õ do corren-r 
o meio-dia, na secretaria da Sociedade. , 

o a.* secre ta r io , A . . F o m m . I 

GRANDE 

0 eldadto Luís Rodrigues ê t Oliveira 
Figueiredo, Jnls de direito sobsti-
tut«. em exsrcirlo, nseta cidade a tutó, em exercido, 
oomarea da Mocóoa, 
FAZ sabsr aos «aa o _ — _ _ - -

tal vlreai • «alia «wfcatlaMto 
rsnt, qne, ae 41a vinte a Mto . lo «or-
ienta ms», ao meio dl 
aala doa i 

> áa 

LEILÃO 
DB 

SEGGOS E MOLHADOS 
A . Y A Z 

Munido ds competente suctjrlsaçSo' 
vende, p e l o p r e ç o q u e a l - | 
e a n ç a r , 

SABBADO 24 SABBADO 
A't 11 horas 

A' RUA DA BOA VISTA 

n . O 
O s e g u i n t e f 

, Quantidade da caixas a garrafas oon 
tendo vinho do Porto, ohartreuee, per. 
fumos, cacao, vermouths, fernets, co-
gases, champagne e muitos outros 
•oibsdos qneestartopstentesao lollio 

V m a l * 
Camss francesas, mesas, tollettas, 

crlados-mudos, lindo porta-blbelots, Ia* 
vatorios, eolnmnss torneadas, fsohadn 
ras, som modas, ato.» etc. 

H o t e l F r e i t a s 
( F r e i t a s * H o u a e ) 

— & A I R <Q <0 I D A I « & 1 P & — 5 ) 2 

R i o d e J a n e i r o 
RifelçOss a qualjiir h->n o <im niioi propr oí para família) e cava 

lhelros. 
Proximo ao Passeio Pub'loo o aos btnhos do msr. 
Bonds 4 porta para tolos os pontos da cidade e arrabtldes. 16—1. 

V K N O K n A 

Sexta-feira, 22 do corrente 
A'e 11 U» 'utras 

i n t U I n i , b . 103 
'Oodo o sortlmtnto exUtente no nes-

mo negocio, cem! i» p .ra h >m< n . oo 
larloho', calçui, ceroulas, ch t s era 
peca», cretones. igortus, oHapeos du 
palha a i f i e> ÜMoraa p orlanj.», rubef-
t ires, qnaitll Me de brinquedos para 
lianca* M lt • f I rtdai qu • l ris 

d ffld! m nclcasr. 
fuiogio americano. 
Cadeiras avulsas, srmsçlo, bali-lo, 

Qaiiu p.ot. IlJtr dirija »o áuuuila 
1 agenda, das 10 ^ 2 horas. 

' V . V A Z 

Casa Neves 
Molbtdo* flnot, mantlmcatrf, * 

re«u«ranl »a 
CAS(BI NE ES 4 II G 

8 - A , B u a d a F u n d l ç l o , 8 - A 
Accaitam-ae penaloiiIttM para o 

dia >.• de def«m'>rn, 
iiejo^to 40 )>w aa Afc-pg 

l 

todo de pinho de Rig», tçdg forrada. 
' 0 M® »B«?o «er* yepdl4o conforme 
. o t f i K m do aoasnciinte, para final 
ilquldaolo, . . 

Sexta-feira, 23 do corrente! 
{ A'8 11 1|3 HORAS 

Á m 4 o B M S , n . 1 0 ? 
Prlo LsiLonao 

GUILHERME CIUftLO 

AFtNADOR DE PIANOS 
H U Q O ttABRIELY A Ca 

Reei u neiida-se <• mo afluador e 
ooncertador de planos. 

18 B-Rua da BOa Vista-lH g 
80-1» 

BBAL LIHÜIIliÇiO È s ^ a 
n i ? i ^ r m t v t í a « T ^ T / V I ^ v v * D E F I M D E A N N O 

GOHHA BRILHANTE 
Reeommenda ro k* exmss famílias 

qae experimentem esta acreditada mar-
nnica economlca e de effeito ge-

nuíno. 
Único ímfflt Moi' 

N o v a I i i í l a 
1* - BOA D\ FONÜIÇAO - 12 

ÍO-6 

E s t r é a 

onde me a -ho a qualquer hora do dia. 
à dUpo&iv&Q do publico e d< s amigo.-. 
1 0 - t João Campos 

N o v a í n d i a 
O proprietário defte novo estabele-

cimento, que ontr'ora funcclonou & ina 
do ttoearlo e qae por lnoapacidade do 
logar fui forçado a mndar para a rua 
da Fundlç&o, n. U, esquina da rua do 
Cirrao, sclentiflra qqe acaba de chegar 
da G ropa, «oade so reiacicnoa cem 
InpoHantea estabelecimentos de semen-
tes, chá, vellas de compotiçâ), etc., ten-
do feito acqnie'ç*o de nm graqds e 
variado sortimt n»o doe artl«oa de sen 
oommerolo, qn» serio vendidos s pre-
v | sem oompetencla e convida, por-
|j|»to, o pahlioo a vi o sen « Ia 
helecimento. aflta de varlSoar 
4»4e. 

R . N B V R S 
l ' í , R u a d a F u n d i ç ã o , I * 

1 0 - 6 

HOTEL Y161LAT0 
H O , n u a d e 8 . C a r l o s , H O 

Este novo estsbeledmento, capricho, 
samente montado, strvldo por bsbela 
empregados, soh a direoçio de sen pro-1 
prleUfio, oferece aos srs. visjaatas a j 
fté oxmss. famílias bons commodos, I 
Opllmo tratamento, sinceridade e asselo. [ 

B. Carlos do PinhoI, 17 da nova».! 
bro de 1881. 
3 0 - 9 . . , Vti/ilalo V. Machado 

r u e l ék. C o s n p . a em todas a i 
ootras drogarias, puarmauias a casai 

Ida perfumadas. 

Moléstias d i Palie 
SYriiiUS G VIAS UBINARIA8 

Especialista • 
D r . V i e i r a d e M e l l o 

Lahso da Sk, 7— De 1 ás 4 horas 
faté 6) 

Dr. José Alvares Rubiâo 
M e d i c o 

Consnltorlo: rua do Oomaunio, Si. 
Das 1*2 As 3 horas da tarde. 

Resldenda : ma Conselheiro Nebias, 8? 
Telephone, 408 80—10.. 

E l i x i r l í T S o í S T o T 
Sr.D. Carlos.—Coastaado-ss^ba tmp-

po, qne varias peesoas dasla eHada a 
saas arredores MBS frito aso, oom mnlto 

' vantagem, da saa KUxir 
1 M. Mo rato, N aMsMksaeote obrigado 
a lanfar mio delia etn minha ellifea, 
a Julgo-me hoje habilitado para a S r -
mar, a bem da hnssaldsds. q a s t n a 
doa mslbosss ramedlaa s s e tsékaSo-
nheeido para eofrrmIdades da syphllla 

Dr. ChOkerme VUHat. (Blo da 

°*Ag«étes B. M a 
P e i x o t o C> 

m í t í s D E R I Ç A ^ 

A u P a l a i s R o y a l 

I HOJE SEXTA-FEIRA HOJE 
Da grande companhia eqüestre dirigida pelo cele-

bre clown Inglex 

a e D as M O ^ B M E Í I O - I I ^ I F R A N K B R O W N 
Esta casa de fazendas, modas e novidades, dispondo composta des melhores elementos artísticos que lioje se en-

de um gortimento completo e variadissirao em todos os ar-] contram em toda A America do Sul 
tigos de seu genero, recebido directaraentp do» princlpns* 
mercados europeus, deu cometo á sua grande liquidação dei 
flm de anno, e offeroce nesta occasiâo vantagens reaos o ex-1 
cepcionaes a todos os compradores. 

S. Paulo, 31 de novembro de !89i . 
8 - 3 UANDBQ PITTA ^ ALMEIDA, 

Grande com panhia dc operas-comicas, reTisíts e maiUots 
do theatro ipollo da Capital Federa] 

DlrecçAo de A . DE F A R I A , r e g e . , c i a 4 o . . . K m 

H O J E 
S E X T A - F E I R A , » 3 

Sabbado, 24 do corrente 
A S 11 1|B HORAS 

RUA DA BOA VISTA 
n* V 

M S H S r B l f T C t í f t T Ã 

SdQ Caetano 
U e o r a s , e o g a a e , U n e o h a i n p a g n s , x a r o p e s , v e r -

m o u t h , b l t t e r 

F A B R I C A . B M 8 . C A R T A ! * © 
ÚNICO! AQBNTM 

G U I M A R Ã E S , S A M P A I O & C . 
1 » - n u a l io f e m m a r s l u - l l i 

W Ê c a v a l l o s 
Formam o grande conjuncto desta combinaçüo artística, 

»)b a djrecçlo do repuiado artista 

F r a n k B r o w n 
P u a o v A u I o d a * s < n o * t c * 

N o t d o m i n g o » » 8 f u n o ç o e » 
PREÇOS 

H O J E 

EXTRAORDINÁRIO ACONTECIMENTO ARTÍSTICO I 
E s t r é a d a I.» a o t r l s 

P E P A R U I Z 



àPOLLO 
• pregos tem rl-Imsortacio 

' N o v a I n d l n 
19 — Bua da Fondiçío — 18 

. t , ' * 80—5 

« C H A C A R A 
, PRBOISA-SK A L U G A R 

Quem tiver per» alagar, oom bô» 
•Ma,* cujo »lugael n&o bpJ»deeoonfor 

i *arto nest* redaoçio a J. R. 
, 6-4 

80111 

A I W D l J l 
19 - W * OA- FONOIÇÀO - »2 

l d» Europa. Vendom 60 em 
pastlíade, por preços ba-
liParft ver e tratar, á roa 

Conselheiro Neblas, n . 31, oom Do-
mingos Ferreli»Bento. 2 0 - 3 

E PRETO 
ÍW> tintos, em 

C a l l H « , M t a a e p a c o t e s 
*J t l l l rol ATACADO B A VAMJO 

a o v a í n d i a 
ia - Jfcí* a» Fmndiçio — 13 

80—B 
éJá 

V i c e n t e W e r n e c k 

Bati provado que o phospho-glyoerinato do potássio, associado ao lodo-tanlno, é o preparado 
que melhores resultados tem dado no tratamento da tnberouloeei da esaropbulose, da nevroetbenla 
consecutiva a excesso de trabalho Intellectnal, otc. Dahl, pois, <r natural acolhimento que tem tido 
este produeto por parte doa trs. modlccs, qne o prescrevem diariamente, nío tè no tratamento 
dessas enfermidades, como sos casos de rachitlsmo, lymphatl«mo, anemia e depauperamento geral 
de qualquer orlgnm ; aBsim também nas moléstias ligadas ao crescimento do Indlvldno, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou convalescença das moléstias graves. 

A' venda em todas as drogarias e pharmaclas deita cidade; 

I . M e n u - M a r q u e ' p a r t i c i p a 
q u e a b r i u u m a casa d e c o m -
raissões n a p r a ç a d a R e p u -
blica, n . 17 , sob s u a f i r m a 
i n d i v i d u a l . 

V e n d e i 
Arroz , a l f a i a , f a r i n h a d e 

t r i go , m i l h o , farol lo, c a r n e 
s e c c a , b a c a l h a u , b a t a t a s , v i -
n h o s f r a n c e s e s , i t a l i a n o s e 
p o r t u g u e z e s , v i r g e m e o u t r o s 
g ê n e r o s d e s t e r a m o d e n e -
gocio . 

Santos, 19 de ontnbro de 1894. 
10—9... J. Menu-Marque. 

ANTES DA ESSENCIA PASSOS 

d o s 
de Janeiro (8.« e fl.«) 

curioso 

P E L O 

h : P A D R E S E B A S T I Ã O K N E I P P 
Bs<& á venda em todas ss livrarias da capital este livro ntlllsslmo e 

Dá todas aa dlrecçOes necessárias para qualquer pessoa tratar por 
oom as mais simples applioaçOes de agua, todas as doenças, agudas 

«dinariaraente onravels SSo Innumeras as pessoas caradaa ou 
soa saúde por mete deste tystema. 

l :o UvrO de 8 partes: a primeira trata daa diversas afplioaçSes 
OA asda ria .segunda ensina a orgaolsar pequenas phabmacias domesticas, 
r , m M m r ^ 'M caseiras; a teroeira occnpa-se da deBcripcáo e ouradas 
IBoIm&m; q a e i i > as seguintes, em eus elessiflcaçto geral: UolesUas: d o a 
O i t o s , d a s a r t i c u l a ç õ e s , d o a m n s e u l o a , d o t e c i d o 
« e l l a l a r , d a p e l l e . d o a a n g a e , d o o e r e b r o , d o » 
j i e r v o a , d o a o l b o s , d o a o u v l d o a , d o n a r i z , d o l a -
r y n i e , d a g a r g a n t a , d o a p n l m ò e s , d o c o r a ç ã o , d o 
l M | n n p t n . d o a I n t e s t i n o s , d o B g a d o , d o a r i n s » d a 

e-se nm a p p e n d l c e , em qne sfto expostos vários melheia-
1 t iatrodnddo* recentemente em certas appllcaçOes da agua. 

D e volume de 150 paginas, com flgaras e o retrato do anetor: bro' 
" ' encadernado, 8IC00. — fhanoo de pobtb. 

P e d i d o s a 

c . 
* t * 

2 0 - 7 . . 

FAGUNDES & 
* © A . 

S . J ^ a u l o 

V E L A P A U L I S T A 
K 

S a b ã o O l e i n a 
D A 

C O X P A Z I E I A I S D U S T B I A P A U L I S T A N A 

EBta Companhia , perfe i tamente montada e c o m pe 
soai habi l i tado, at tende c o m toda promptidão aos pedidos 

,d<H,artigos d e sua producção, de superior qual idade , por 
• preços m u i t o reduzidos . 

D e p o s i t o e e s c r i p t o r i o • 10—3... 
3 0 - R U A J O S É B O H I F A C I O - 3 0 

A INDUSTRIAL DE SiO PAULO 
F O R N E C E D O R E S D A S 

; E s t r a d a s d e f e r r o , B a n c o s 

ftiPÀRTIÇÕEâ P U B L I C A S 

l l a o o m m a n d a o e e u e e t a b e l e c i m e n t o A s 
E m p r e z » , a o e o m m e r c i o e a o p u b l i c o e m 

il, p a p a a e x e c u ç ã o d e q u a l q u e r ftraba-
l e p f e l t o d e 

g f a p b l a , l y t h o g r a p h i a , e n c a d e r n a ç ã o , p a u t a ç í o , s t e -
f a b r i c a d e l ivros e c a r i m b o s d e b o r r a c h a 

RUA DIREITA, 14 

Á L C O O L 
BECTIFIGAÇÀO DUPLA cPÀSTEÜRISÀDO» 

A Companhia Mercantil e Industrial de São Paulo 
Largo d o Jardim, n . A 2 

V I L L A I N D U S T R I A L 
Têm fnnoclonando em sua secçfto industrial poderosos apparelhos de 

rectlflcaç&o de álcool, tornando-o completamente pnrifloado oom a gradnaçto 
a'ô de 44 grãos C a r t l e r . 

Tem sempre em deposito álcool bruto de 86 a HO gráo* e rectlflcado 
de 40 a 44 gráoi oibertos. 1 0 - 9 . . . 

• P I l E Ç Q g R A Z O A V E M 

c a s a d e rnrum 
- S i m A L F J R f f i i B O - M 

Molhados finos 
Qrande sortlmanto do que ha d» superior "neste gênero de negocio, taes 

como champugue, vinho do Porto, licores de diversas marcas, cervejas, ge 
ntbra, rhum, oognac Biscuit e Dettiloy, veimonth francez e italiano, vlnbi 
virgem, azeite, manteiga, petit puis, doces em calda, goiabada, biscontos, 
paisaj, nuzas, amêndoas, Hgos, velas de coaipusif&o, paio?, queijo do reino 
e outras iguarias deste ramo do negocio. 

C e r e a e s 
Variado e escolhido sortlmento d9 arroz, feijão, farinha, assacar, cafó 

batatas, cebolas, alhos e grande portão do bauha do diversas marcas, tudo 
por menor preço quo no 

M E R C A D O ! . . . 
Convidam-se, portanto, as exraas. famílias a examinarem os preços desta 

oaca, antes de fuzjrem seus Bortimentos ein ontra, para avaliarem cs razoa 
veis prcçts deste 

E A T 4 B £ I L E C I H t l « T O , A 

1 4 — R u a J o ã o A l f r e d o — 1 4 
NOTA : -Munilam-so os gêneros & casa do frognez. 

1 0 - 6 A . H o c h a I . p | t 6 , 

A*»' 

P E N O V E M B R O , N . 2 9 
S . P a u l o 15 -6 

F R A N C E Z A S 
ontrt* ptoduetos congMreres da fabrica Oetomica Ypiranga, vendem 

C O R B E T T & C . 
m | { | I A D A C A I X A D ' A G U A f 1 0 - A 

m . P A U L O 

F á L S S F l G A S A O 
D O 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R I F G E R 
O GRANDE EXTERMINADOS DA8 MOLEBT1A8 CCTANEA8 

Ten-lo apparecido altimamoute onto produeto faleiBcado, previne-ie aos conaomidorea e ao 
pablic» em geral que ob legitimoB sabouetea BIFOKR nflo conhecidos da seguinte maneira: numa 
dts faces lftteraos do envolucro tem estas palayras—Aualysado no Laboratorio Nacional, « na ou* 
tra—Approvüdo peta luspectoria Geral de Hygiene; na factí principal tem a palavra Kifg r atra-
vessada pela firma Carvalho Filho & C., eucripta em lettras vermelhas,o co fecho do empacota-
mento tem um ono7.angulo com a palavr*- Rifger no centro. Os falsificador̂ !, prevalooendo-se 
do conceito e bom êxito que tem tido ojrfrtlgo de que somos os únicos agentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira " 

oini 
, e feara iliudirem os incautos usaram egual empacotamento, 
pel^^e _ 'falsiflCL,. _„ _ r 

apenas sobstitulndo a palavra Rlfger pelâ qe Bidgkb e a n&saa firma por outra 4aalquer, tam-
bém eBcrlpta com tinta vermelha» e no eUVsaagnlo do fecho substituíram a palavra Rlfger poi 
uma corda de conde e na bula que envo^b o Mbonete, em tudo simllhanU á dos legitim 
apenas substituíram a palavra Rifger pelJMde Rldger. 

•gentes geraesCarvalho Filhe ^p.—Rio de Janeiro. 
Uoicoe ageato»,^ira o Estado de 8. Paulo 

B A R Ü E L & COMPf 
R I J A D I R E I T A . . . L A R G O D A S É , 

A O C H A L E T S U I S S O 
mineiros, manteiga fresca 4a Serra do lta« QRANDE DEPOSITO de qm 

tlaia • de dlversaa pi 
Q u e U o a d e P e t r o p o l l a 

de Parti i 

PREÇOS MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s o h a u d 
6 8 — R u a d a R o a V i a t u — O S (alt.) 

8 . F A U b O 

FOLHETIM 

J L DE LA LANDELLE 

A UHGAHÇÀ DO SÍRGENTO 
R a a U n o e • a a r i t i m o 

i é i o j i i luii-jj 
v n a l o di 

- « M ^ â r t e IV 

X 

s LAOBIHA8 ."«.. 

Darante o libello do accusa-
d o ^ ^ H e t t i W do advogado, 
oa Mtaa labioa roxos tinham-se 
fattcÉÉwipll^i. m olhOB aalta 

i orbitas, porque aca-

l be co 

MPÜÍS 
, todo o ^ S e -

a » da eapkmagMB e de denun-
j dae-áetavs- tfcamaacarado. 

'^-áõ Marrai fflr condemna-

o l a r o t . 

olhares de todos os marinheiros 
presentes ; já pensava em n&o 
tornar para bordo. 

Pedro Qordier observava o. 

Êram perto de cinco horas 
da tarde, quando o presidente 

conselho de guerra proferja 
sentença. ' • 
A* medida que proseguia na 

leitura das formulas costuma 
dqa, xedobrava a attençao, a 
commoção ia augmentandó. Of 
flei^es, paizanos, marinheiros, 
mulheres, velhos, todoB calados, 
trementes e cheios de ura sen-
timento de religioso terror, escu-
tavam' as palavras que resoa-
vam vagarosamente na sala. 

Erafim o presidente leu os 
seguintes paragraphos: 

< 0 conselho, depois de tef 
deliberado em se i s lo secreta 
sobre a questlo abaixo indiaa-
'dá, posto pelo presidente, que 
reuniu os votos, principiando 
pelos offlctnes menos graduados 
e pelos mais modernos de cada 
graduaçlo, e tendo elle presi-
dente emittldo no fim o seu 
parecer, o conselho poiB (leola 
rott ,e dedara: 

«O primeiro tenente Merval 
(Adriano), embarcado na fraga-
ta de ana magaatade a Óorgo> de ána mageatads a 

s m 
pado ? 

«Por maioria de cinco votoa 
bWjtra tréa, sim, é culpado » 

Ouviu se um murmurio de 
afflicçlo. 

Sabe Be que os conselhos de 
guerra não podem, pela admis-
são de circurnstancias attenuan-
tes, modiflesr as penas ..enun-
ciadas nas leis marítimas ou 
militares. 

Schneider desatou a soluçar; 
Nestor Laviolais fez-se mais 
branco que um lençol; o sr. 
d'Hérícourt cahíu para traz, per-
dendo a pouca força que lhe 
restava t líivelles, Portanet, o 
capitão Durocber e alguns ou 
tros officiaes de marinha esta-
vam immersos em profunda 
consternaçlo; a viuva Toinon, 
Urbano Lartigue e Paoletta, de 

Íuera f>e tinham approxiraado 
Isboebe e MarciaJ, formavam 

0 centro l e outro grupo, cuja 
dôr e cuja i n d i g o ^ I o se tra 
dusiam em lagrimas, «ttltudel 
diversissimás, gestos energicoa 
qu gemidos abi fadosj Çaíeati-
no, Kerprigent e uma iramen 
sidads de bravos maiiabeiros 
tripudiavam de raiva. 

Tendo se restabelecido o si-
lencio, o presidenta proseguiu 
com uma voa que pareol» for-
midável : 

«Deliberando dupols ácôrca da 
a p p l l o s # i da pana, te de novo 
colhidos os votos pelo presiden 
te, na fôrma Indicada acima. 

«Vistos oa ai-tlgaa qus, t rans 
criptoa, s s a ^ u a m , . , » 

Seguiam se ob textos dos qaues 
resultava que o artigo applica 
vel era o artigo 15, titulo VIH 
do Codigo penal para ae tropas 
do Estado, de 21 de brumario 
do anno V. 

O presidente, depois de o lôr, 
accreacentou: ^ 

tO conselho de guerra ma 
ritimo, por maioria de sete xo 
tos contra um, condemna o t e 
nente Merval (Adriano) o pena 
de morte.» 

—Ah 1 pensou Pedro Cordier. 
o sargento, depois do meu de 
poiraeuto, ainda o condem-
na m I . . . Cáia pois esta nova 
morte sobre a cabeça do 
E89sino de Ivei)r»ye, de Merlin 
e de Mathurlna I 

Por alguns minutos, o sar-
gento, imraovel, ficou immerso 
nos seus sombrios papsmeQtos • 
mas de aublto endireitou.se mi-
litarmente e bradon: 

Í A Ç A 

E r a e s t o o m e u e s t a d o 
heuMlIiuo ohronico. Hlooru, djurtbro». rauXi 
Ute4e e Invencível Ilutio. 

—Goflte da 
fôrma I 

Oorgom, para a 

As testemunhas e outros ho-
uians d» tripulaç&o, que tinham 
vindo a terra, obwÍMfiaram sq 
sargento que os levava para » 
lanôba. 

Cybelo tentou evedlr se, 
alguns offloiaes iarárlores 
seram para o sargento i 

—O negro tem Itcança da 
Soar s m turra ? 

mas 
dia-

PAPEIS PINTADOS 
d e forrar c a s a s 

Hadonaes e estrangeiros. 
Vendem se mais barato 10 '/, qne 
n ontros estabelecimentos, na antiga 

e bem conhecida casa do 
P I N T O N U N E S « O . 

suoánsoRra DK 
P I N T O ÜL C A B R A L 

60 — Bm Florenaio de Abreu —60 
8 0 - 2 8 . . . 

0 DR. OGTAVIO MENDES 
A d v o g a d o 

Participa aos seus amigos que, ten-
do deixado o cargo dejul* do direito 
da comarca de Sorocaba, abria o sen 
escriptorio de advocacia nosta capital, 
á rua Direita, n. 10-C, onde eerà en-
contrado dlerlamonto daa 11 horaa da 
manh& ás 4 da tarde. 
- Kesidencla, largo dos Goayanaaes, 

n. 20. 80 - 6 . . . 

ESTABELECIMENTO MUSICAL 
HOLLENDER 

Renjamin Conitant, 99 
8. PAULO 

G r a n d e s u c c e s s o 
\ Tríplice Alliançi, marcha 

• " ' 1(500 

H ĵe, cnmdo com o m<o do crlterloio prepa-
rado, quo além doa effeilo< antl-ilphyiltfcoa, 
combate a anemia • a debilidade, devido i bda 
combinaçfto ferraRlaoia qae contém. B' a «-
tenda dèpuraUta Pattot ama maravilha, peloi 
aeua reaaltadoa naa ueropholaa, opllü^ea, 
rheamatUmofl, ecwmai, tnmoree, bonbaa e outra* 
tio conhecida!. Ma.ua enraa tem feito eite po-
deroeo medicamento, deade 1875, nio tò no aul 
do Braaii, como naa Republicas do Prata. Acon> 
pantaa o vidro grande numero de atteatadoi e 
optolSea doa ara. medicoa de notoriedade e redac-
çõea de Jornaea, etc. 

Approvado pela Junta Central de Hygtenu Pu-
blica, vende-ae em todaaaa pharmaclaa e dro-
(ariaa do Estado de B, Paulo. 

O s a g e n t e s , A d o l p h o , 
V e i g a & C.—Bua de S. Pedro 
n 87.-Rio de Janeiro. 2 0 - 1 ri 

triumphai 
Hymnos naclonaes de todos os 

pa'z4s ("ada nm) 
Rn aoint deux, quadrilha 
Be há, valsa 
Adali/iin, idem 
Ma'tr, id. 
8. Pau'o na ponta, polka 
C i i.mii t .t franoezas (repertoi• 

rn Yietle Quilbcrt) 
Kov:dal(« para violino, fliuta, etc 
A h na encadernados, 20 musica», 

oom o nome do comprador, a 221,981 
o íos. a - a 

Franoo de porte pelo correio. 

1»0"0 
18500 
11000 
isoeo 
itooo 
11000 

2$000 

Sociéfó Géoéràle de Traoports Mariti-

vapíur de Marseille 
i > • 

. t O VAPOR 

. . . . Depois do multas experlenclas 
e acurado estudo sobre o sen grande 
remedio Biixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitace e em minha 
ollnioa particular, resolvi, de acoordo 
oom o meus illustree oollegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lefèvre e dr. 84 Mcn-
dea, appllcal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphliis inveterada^ 
rhenmatismo chronlco e buuba). . . . 

Tenho tido o melhor successo com 
o Ellxir M. Morato, e alguns dos meus 
oollegas 'chamam-lhe com razão de 
»alva-Mu. O seu remodlo é nm pro-
dígio e unioo como anll-ayphllltloo t 
intl-rheumatico. 

Dr. J, Pitta Bezerra i Burnay. 
(Bio de Janeiro). 

Agentes em S. Paulo t 
P e i x o t o E a t e i l n & O . 

11—Bua de 3. Be tio—11 
(4- , O" e dom.) 

BOURGOGNE 
esmerado em S A W T O a ati o dia 
35 do corrente, sahlrà, depois da in 
dispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornece condncçfto gra 

tu ta para bordo aos passageiros do 
3.* classe e suas bagagene. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COHP 
M . P a u l o —rna José Bonifácio, 25 
S s m t o a — r u a 15 de Novembro, 17 

Attençao 
Alfafa commum e wpRclsl para ca 

vallos finos, feno, aveia, cevada, fa 
rello, milho, linbaça, semente de ai-
fafa, farinha de trigo, palhi para 
vassouras, eto. 

Vendem se nos armazéns de furra-
gene da 
B u B r i g a d i l r o T o b i u , 0 6 

i 
• l u a 8 . C a e t a n o . 1 3 8 B 

(até 81 dei. . . . ) 

ELIXIR 1. M O R A T O 
àu qN Certlfloo em fé do meu gráu que 

«subo appiioado em molssttas srohlU» 
Hom ahraalaas o noto preparado Sllilr 
I r Merato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre o* melhor** • toai* 

ktlsfactorlQS resultado*.—Z>r. Alfredo 
lUmde Sá Meada. ^Vassonraa). 

Agente* em 8, Paulo: 
P e i x o t o B s t e l l a é t C . 

II—Bua de B. Bmto—U 
(4", 6«* e dom) 

A Attitina 6 até hoje o primeira 
remedio para acabar om poucos dias 
com os calloi. 

Bncoutrft-se em todas as pharma-
olbs o na Importadora de Drogas do 
Baruel <t C. 16—18... 

J L i c o r 
byglenlco de Baspall, nnlro verdadeiro, 
superior a Chartrense e Benedletlnos. 

Depositos e agencias: 
Boblllard, Braga ft C, Bio. 
Perdinand Bstroo ft 0 . , 70, roa de 

8 . Caetano, oalxa 821, 8. Paulo. 

Eliiir 1. Hirato 
. . . tenho appUcsdo em minha oliolea 
Bllxlr M. Morato, propagado por D. 

som Bi 
da nphiU* 

ndo 

Carlos, som grande proveito nos caso* 
' " - toroiarla, 

qaando ohronlea. 
espeoialjaente 

Dr. Antonio 8evero Wautêláu. (Bio 
da Janeiro). 
, Agentes em S- Paalui 

P e i x o t o B s t e l l a A C . 
11—Bm de S. Bento—11 

(•", 6» * do-a.) 
* 1 1 ' «yiè 

R O Y A L 1AIL 
S t e a m P a c k e t Company 

S a h l d a a p a r a m E u r o p a 

IO e I s l d n a t r l a 
Londres 11 0/1A U 3/8 
Pari* 885 . 831 
Hamburgo 1.01» 1.03) 
Portugal - 400 

O movimento do mercado do cam-
bio foi hoDtom pequeno, sondo a me-
lhor taxa 11 19/82. 

Os cambistas effectnaram algumas 
vendas de soberanos a 211500. 

Bm Santo* o papel particular abriu 
a II 8/4, fechando a 11 11/16. 

O nosso mercado de oamblo fechou 
frouxo. 

COTAÇÕES 
JU«B«s 

do R i o , no dia 4 de dosembro 

Mie 
Clyde 
ttagdalena 

18 de dezembro, do Bio 
1 » janeiro > > 

16 » » » » 
V i a g e n s r a p l d a a 

Para Lisbôa 18 dias 
» Booteamptok 10 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

do R i o , em 4 de dezembro 
Clyde 10 de dezembro, do Bio 
Magdalena 1 • janeiro » 
Danube 10 » > > 
Para passagens e outras lnforma-

çOes: no Bio, oom o sr. Q. C. An 
derson, rua de 8. Pedro, 1; em San-
tos, com os srs. Holworthy, Bllls A 0 
em a Panlo, na O a « a L u p t o n , 
rua de 8. Bento, 41 e 48. 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F . F . G O U L A R T 

O VAPOR NACIONAL _ 

I T A R A R É 
fcporario em H a n t t i a nodiaTO, 

sahlri, dopois da indispensável demora, 
para o 

Rio de Janeiro 
Para passagens e ma s informações, 

trata-se na 

Praça 11 de Junho, 10 SANTOS 

Snitté G M e de Trusports Hari-

O VAPOB 

Espagne 
esperado om H a n t o s , i t é ao dia 91 
do corrente mez, sahirà, depois da in-
dispensável demora, para 
M a p a « l h « 

Q e n o v a 
N á p o l e s 

A Companhia fornece conduoçào Katulta para bordo aos passageiros 
terceira classe a suas bagagens. 

Ageutos: 

KARL Y ALAIS & COMP 
S. PmuIo—Bna José Bonifácio, 38. 
Mantos—.Rna 16 de Novembro, 17. 

Op engonholro* Ernesto 4a Mar a, 
Santos Bpdrigucs * £|beiro da »lva, I 
twdo condoído p* *ep* trabalhos d» 1 

Nova' Cintra, em Bastos, achau«*e d* 
novo nr-lta oapltal, onde podam «ar 
procu rados fará qn» lqner trabalho, aqui 

tlllIR I, I0MT0 
|> o soberano depuratlvo q u vel* 

•alvar a humanidade. Oura todo* o* hn 
ihiliticos, cura o rhsumatis-

* morpb**. Foi do» Indl-
d , 

s* srph 
• cfra 

genas qn* vel* 0 segredo 
•orpUa polo BlUJr M." 

AfMItt* am a PmIpi 
P e i x o t o Batei ia 

Mm b f . B a l a 11 ' 

LA VELOCE 
N a v l g a z l o n * I t a l i a n a 

O PAQüBTB 

M0NTEV10E0 
Commandante Burlando 

Esplendidamente illnmlnado • I n 
electriea, 

Esperado em M n a t o i , no dia 88 
d* novembro, lahlrá, depois da lndl*-
peoMvel dww», f m 
Q e n o v a e 

N á p o l e s 

Bilhete* d* ida a volta, f K S S O . 
Bilbvtet d* chamada, ft. 140, 

Para passagens o mal* Informados*, 
«om o* agente* t 

• 

- , TV • f • • "1 

Companhias: 
Paulista lnteg 
Idom oom 80 J í 
Mogyana, lntegrallsadas 
Meohanlca Import 
Industrial de 8. Paulo. 
Telephonloa. 

Bancos: 
Credito Real, cart. byp. 
Com 90 ^ 
Cart. co mm 
Com 20% 
Lavradores 
Dnlfto de 8. Paulo 
Idem da 3* emlssfto.... 
Comm. olnd 
Constructor * Agr. 
8. Paulo. 

Vend. 0 m 

anos 

220$ 
I60« 

n o s 

lEOt 
40$ 

140t 
40* 
80$ 
40$ 
401 

3 1 4 

950$ 
70S 

2 I Í | 
130| 
40» 

1001 

140| 
22» 
1801 
22» 
70» 
80» 

310» 
40$ 

68$ 
00» 
08» 

r * 

P&eific Steam Narigation G o i p u j 

O PÂODETE INQLEZ 

Ibéria 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 17 de dezembro, sa-
hlrà para L l a b A a , L a P a l i o n 
(La Rochelle), 1 ' l y m o u t h e I . l -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Betes vaporos tocarSo de ora em 
deante no porto do L a P n l l c e 
(La Rochello), om logar do B o r -
d é n a . 

RoducçSo nos probos das passa g<>as 
para Liverpool: 

1* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 36 e £ . 45. 
2.» classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornccido gralla aos 

passageiros de todas aa olassos. 
Oa paquotos dosta linha sBo (Ilumi-

nados a lnz electrfca. 
Para passagens e outras Informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO COMMHRCIO, 43—Sobrado 

» . Í > . \ ( J M t 

105$ 
L e t r a s h y p o t h e c a r i a a 

Banco de 0 . Rea l . . . . 60» 
üntto 6S» 
lntend. Mnnioip 09$ 

A p ó l i c e s 
Do Betado 1.000» 
Qeraee 080$ 

D e b e n t ^ n a 
Viaç»o Paulista. CO» 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfande^a e Reoe-
bedorla de Bondas, de 19 a 24 de no-
vembro : 

Café bom ItlOO kllo 
$740 > Cafó escolha 

DE CAFÉ 

Prince Line James Knott 
NKW-CAMLB ON-TYNK 

Esperado em Santos, até o dia 18 do 
corrente, do New Yuik, sahirá, depois 
ds Indispensável demora, para o 

RIO DA PRATA 

HIDHLAND M M 
Esperado até o dia 17 do corrente, 

de Trlette o escalas, carregará para o 
Rio d a Prata 

Scottish Prince 
Bsperado brevemente do Bio d* 

Prata, carregará para 
N E W - Y O R K 

Para freto*, cargas e pauagelro*. 
trata-se oom o* agente* 

BELMARÇO & C. 
Mantos 

96 — Bua General Gamara — 96 

COMMERCIO CAMBIO 
8. Panlo, 23 de novembro de 1894. 
Tabellas affltadas hintem: 

L o a d o n B u n k 
a 90 d. 
i i í/a 

830 
1.025 

S A H I D A S 

Para a Bar opa : 
Saeca* 

Vapor ltal. Pari 8 a 
» fr. Filie de 8. Nicolae IR.040 
» ali. Corytiba 20.318 
» ltal. Lat Palmas 1.80« 
> ali. Holbein 81.275 
» fr. Olbia 8.K6Í 
» » V. Bumo» Aires. 81.779 
» ali. Tetropolis 14.071 
» ltal. Colombo 652 
» fr. Bretagne 10.wo 
> ali. Martha 38.130 
» ltal. Orione. fioi 
» f ' * Santa Fé. 44.6*5 
* alL Oraf Biamarck... 19.615 

>46.440 

Para oa Bstidcs-Onidos: 
ftjrcM 

Vapor Ing. Strabo 81.483 
» » Euclid 23.R28 
» ali. Capua 7.371 

61.882 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TATORES ESPERADOS WO SiO 

21 Portos do Sul. Itarar.'. 
2) Santos, Maranhão. 
23 Rio da Prata, Bellaura. 
24 Hamburgo e esc., Cintra. 
21 New-Zeland, Tongarino. 
24 Rio da Prata, Rubens. 
21 Rio d* Prata, Espigue. 
97 Rio da Prata, Congo. 
29 Rio da Prata, S. l'aulo. 

YiPOBKK A SARJB OO ST' 
43 B»hla e Pcrn., Aguanw \ 
24 Ncw-Yoik, Hevelius. 
24 Hamburgo o esc. Vntguau. 
24 IV.rtna do Foi, ítntiba. 
24 Fi.irnambtfo n bsc, Itabira. 
24 Arrt.ajú Ttacnlomi. 
24 Cabo-Prio, Sepetiba 
85 Uanaoa o etc, Pourhon. 
35 Cabo-Prio o Maor.hó, Pampa. 
25 Nr.w York, Seottish Trince. • 
25 Gênova e Nápoles. Maranhão 
35 Ljndre* por Touerlffo, Tongarino. 
26 Buonos-Aircs, Ca/faro 
26 Rio da Prata, B-mrgogne. 
.37 Nápoles e esc., Espagne. 
28 Bordcanx o esc.. Orenoque. 
28 Nc-w-York, Delcomyn. 
98 Novr-Orleans, Delà>Abre. 
29 Qenova o Napolw, 8. Paulo. 

VAPOaas MMBJLUOO BM SAKTnt 
28 Rio, SatellUe. 
26 Trleste e esc., Bighlani Prince. 
35 Rio Grande, Antonina. 
38 Bnropa, Olinda. 
28 Rio da Prata, Lancelot. 
99 Gênova * esc., Monhvidea. 
39 Bio da Prata. ScaHisK Prince. 

Tiras A um ra uma 
33 Rio da Prata, Provtnce. 
24 Bnropa, Espagne. 
95 Rio, Bourgogne. 
38 Hambugo o esc., Urnguay. 
38 Gênova e ese., 8. Paulo. 
39 Buropa, Olinda. 

M A N I F E S T O S 
Conclusto da carga do vapor belga 

Wordsvortk, procedente do Liverpool: 
1 ox. ácido tannloo, á casa Lu-

ptea. 
1 br. Idem de chumbo, á mes-

ma. 
2 brc*. blobromato de potassa, 

Londres 
Pari* 
Hamburgo... 
Italia -
Lisboa i 
e Porto | (terllno 11 i / i 
Agenda* de Por-

tugal — 
New-York -
, R r l t l s h i t a u k 
Londres,, 11 1/2 
Paris . 830 
Hamburgo 1.025 
Italia..-. — 
Portugal — 
New-York — 

á vista 
11 1/4 

842 
1.040 

775 

11 1/4 

430 
4.500 

11 1/4 
843 

1.040 
786 

(.880 
O r a * K n n t s c t i e B a n k f o r 

D e u t s e h l n n d 
Ber l im . . . . , . . , , 1.0Í3 
Iiondr** 11 1/2 
Pari* 8Í9 

1.087 
II 6/10 

840 
SIO 

4.406 
408 
750 

New-York 
Portugal 
Heapauh» _ 

Banco de a. Paulo 
Londres 11 1/3 ] | j u 
Paris 839 Me 
Italia — jyo 
POrtUgal.. mm ggo 

Fratelll Cre«ta 
U m d N * . . . . . . . . . u m 
Pari* • • • • • • 

Hamburgo., , , , , , 
ItaUb (saque*.... 

• ÇSmt) 
Lisboa* Por to . . . 
Ontra* oI<Mm da 

Torqala(B«irouth) 
BoenoiAIres . . . . 

M I M 

6 
1.040 

790 
SOO 
400 

«06 
756 

II S/ie 

10 dtta* «nlphato de forro, Idem. 
1 dtta idem de eobre,idem. 
3 dite* olelria, Idem. 
1 dita crystae* de soda, Idem. 
1 dite ácido aoetlco, Idem. 
1 cx. pé para alvejar, Idem. 
1 dite eéna, Idem. 
9 dttaajblcarboeato da soda, a P . 

196 late* d* oleo, á Casa Lnpton. 
26 br*, pedra-hnme, á mesma. 
40 dito* carbonato de ioda, Idem. 

101 to**, carvko, à Companhia de 
Ga* Campineira. 

60 e u . genebra, a Z. Billow & C. 
60 dite* whisky, ao* mesmo*, 

DE LdXéBS 
lrt0S"^°ò* 0-8sttiNo E<" 
40 ditM cebola», a C<*te Pinto 

30 dita» Idem, a Albino animar»»* 
* a 

20 ditM idim, a A. P. ds Castro 
à O. 

10 a t a bata as, ao* mwmo*. 
60 dite* cebolas, a Bento de Sou-

*a A C. 
22 dite* ferragens, a J. J . de Fl-

godredo k O. 
76/6 viabo, a C. 8a 

* C. 
00/10 Uoa, aos mesmos. 

.16 ox*. ferragem, Idem. 
600 ditM vinho, a Leio de Monra 

96 dite* Idem, a A. Carnolro Neves. 
4 dite* aalploOe*,--* J. Domlngnc* 

d* Sônia. 
6/6 acaardente, a 8. Coimbra & 

Sampaio Bodrlgue* 

l 

90 1 
J*i roupa, a F. M. Santo* 

amando**, A B, 4 ordem. Jítt s 0) • • • 
a Nora J**ior A 0. 


